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PREFEITURA DE ENGENHEIRO COELHO ENTREGA 
RECONSTRUÇÃO DE PONTE NO BAIRRO CONCEIÇÃO

A Prefeitura Municipal 
de Engenheiro Coelho, 
entregou na sexta-feira 

(6), a reconstrução da 
ponte do Bairro Con-
ceição (Bode Branco). 

A ponte dá acesso a 
Rodovia Professor Ze-
ferino Vaz, SP 332, no 

trecho que liga a cidade 
ao município de Con-
chal. Essa é mais uma 

conquista da adminis-
tração do prefeito Dr. 
Zeedivaldo Alves de 

Miranda , e do vice-
-prefeito, Adézio Dias 
Barboza. 
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Engenheiro Coelho inicia 
vacinação de maiores de 

22 anos 

Escola estadual de Engenheiro 
Coelho deve ter matérias eletivas 

de turismo

Engenheiro Coelho 
iniciou, nesta quarta-
-feira (11), a vacina-
ção contra Covid-19 
para pessoas maiores 
de 22 anos. A imuni-
zação para este grupo 

acontece na Sala de 
Vacinação, das 17h as 
20h. Além das primei-
ras doses, a Sala de 
Vacinação está prepa-
rada para aplicar as 
segundas doses contra 

a Covid-19. Para quem 
ainda não recebeu a 
segunda dose, a apli-
cação as 8h. A partir 
das 17h, a vacinação 
será exclusiva para as 
primeiras doses. 

A Polícia Civil de En-
genheiro Coelho reali-
zou nesta sexta-feira (6) 
a “Operação Guaiqui-
ca”, que visa combater 
o tráfico de drogas no 
município. Ação ocor-

reu na região do Jar-
dim Eldorado, onde um 
ponto de tráfico atuava 
há 2 meses; um homem 
foi preso.

Após expedição do 
mandato de busca e 

apreensão, a opera-
ção foi realizada com o 
apoio das Guardas Civis  
de Engenheiro Coelho 
e Mogi Mirim, além do 
Grupamento de Opera-
ções com Cães (GOC).

A Secretaria de Tu-
rismo e Viagens do Es-
tado de São Paulo (Se-
tur-SP) e a Secretaria da 
Educação (Seduc-SP) 

lançaram as Eletivas de 
Turismo do Programa 
Inova Educação para os 
alunos da rede pública 
estadual. O anúncio foi 

feito sexta-feira (06) 
em live com a presença 
de Vinicius Lummertz, 
Secretário de Turismo 
do Estado.

Coelhenses nascidos em maio 
podem sacar auxílio emergencial Polícia Civil de Engenheiro 

Coelho realiza operação em 
combate ao tráfico de drogas 

PREFEITURA REALIZA 
ENCONTRO DE GESTANTES 
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Trabalhadores informais e 
inscritos no Cadastro Úni-
co para Programas Sociais 
do Governo Federal (Ca-

dÚnico) nascidos em maio 
podem sacar, a partir de 
hoje (9), a quarta parcela do 
auxílio emergencial 2021. 

O dinheiro foi depositado 
nas contas poupança digi-
tais da Caixa Econômica 
Federal em 22 de julho. 
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A Prefeitura Muni-
cipal de Engenheiro 
Coelho, entregou na 
sexta-feira (6), a re-

construção da ponte 
do Bairro Conceição 
(Bode Branco). A pon-
te dá acesso a Rodovia 

Professor Zeferino Vaz, 
SP 332, no trecho que 
liga a cidade ao muni-
cípio de Conchal. Essa 

é mais uma conquista 
da administração do 
prefeito Dr. Zeedivaldo 
Alves de Miranda , e do 
vice-prefeito, Adézio 
Dias Barboza .

Para o prefeito, “a 
entrega dessa ponte é 
a demonstração, mais 
uma vez, da importân-
cia que damos para os 
produtores rurais da 
nossa cidade. Há mui-
to tempo essa ponte 
estava abandonada e 
agora, os produtores 
terão mais uma opção 
para o escoamento da 
produção rural”.

Desde o início do 
mandato, a prefeitura 
vem dispondo recursos 
para atender as deman-
das dos agricultores e 
moradores da região 
rural da cidade. Outro 
exemplo importante é 
a conservação das es-
tradas rurais. Ao todo, 

desde o início do ano, 
mais de 100 quilôme-
tros de estradas rurais 
passaram por manu-
tenção.

O  v i c e - p r e f e i t o , 
Adézio Dias Barboza, 
ressaltou que, “no iní-
cio do ano estávamos 
com três pontes para 
reconstruirmos. Já es-
tamos entregando a 
primeira. As outras 
duas serão iniciadas o 
mais rápido possível”.

O trabalho de re-
construção está sendo 
realizado pelas dire-
torias de Agriculturas 
e Transportes, Manu-
tenção e Obras, sob o 
comando dos Diretores 
Valdir dos Reis (Valdir 
da Estuda ), Vilson da 
Silva (Vilson da Serra-
ria) e do diretor José 
Reinaldo dos Santos 
(Zezinho da Isaura).

Em suas palavras, 

o prefeito aproveitou, 
também, para agra-
decer o trabalho de 
todos os funcionários 
da prefeitura. “Quero 
agradecer o empenho 
dos funcionários públi-
cos que se esforçaram 
para que esse caminho 
fosse reaberto e vol-
tasse a atender a nossa 
população rural”.

Nos próximos dias 
entra em operação a 
segunda etapa do pro-
grama ‘Acessa Enge-
nheiro Coelho’. Nessa 
etapa a área rural será 
atendida com sinal de 
internet através do sis-
tema wi-fi. No primeiro 
momento, serão dispo-
nibilizados 12 pontos 
de acesso.  Também 
já está programada a 
identificação das estra-
das rurais do município 
através de placas de 
sinalização.

A Polícia Civil de En-
genheiro Coelho reali-
zou nesta sexta-feira (6) 
a “Operação Guaiqui-
ca”, que visa combater 
o tráfico de drogas no 
município. Ação ocor-
reu na região do Jar-
dim Eldorado, onde um 
ponto de tráfico atuava 
há 2 meses; um homem 
foi preso.

Após expedição do 
mandato de busca e 
apreensão, a opera-
ção foi realizada com 
o apoio das Guardas 

Civis  de Engenheiro 
Coelho e Mogi Mirim, 
além do Grupamento 
de Operações com Cães 
(GOC). Ao adentrarem 
no imóvel, o investiga-
do recusou-se a abrir a 
porta, fazendo com que 
fosse necessário o uso 
da força para rompê-la.

Segundo a boletim de 
ocorrências, o acusado 
tentou se livrar de en-
torpecentes jogando-os 
na descarga do banhei-
ro. Mesmo assim, foram 
encontrados 31 porções 

de pedra embaladas em 
plástico, além de 920g 
de pó branco/amarela-
do, uma balança de pre-
cisão, vários invólucros 
plásticos e R$310.

O indicado foi enca-
minhado para a delega-
cia, onde assumiu ser 
proprietário das drogas 
e recebeu voz de prisão. 
Após passar pelo IML, 
o homem foi encami-
nhado ao CDP de Ame-
ricana, permanecendo 
à disposição da justiça.

Um homem foi encon-
trado morto com ferimen-
tos de arma de fogo, nesta 
segunda-feira (9), em 
Engenheiro Coelho. Se-
gundo a Guarda Munici-
pal, nenhum suspeito foi 
localizado até o momento. 
Conforme os agentes, a 
ambulância já prestava 
atendimento para a víti-
ma no local quando eles 
chegaram. No entanto, foi 
constatado que a vítima já 

estava sem pulso.
A vítima foi identi-

ficada como Herlando 
Teixeira da Silva, de 26 
anos. A Polícia Científi-
ca foi chamada para fa-
zer a perícia. O caso está 
sendo registrado como 
homicídio na Delegacia 
de Polícia Civil em Artur 
Nogueira, mas nenhum 
suspeito foi localizado. O 
caso será investigado na 
delegacia local.

Um acidente de moto 
deixou um homem ferido, 
nesta quinta-feira (12), na 
Rodovia Professor Zeferi-
no Vaz em Artur Nogueira 
(SP). O motorista não teve 
ferimentos, mas o pas-
sageiro, Luís Fernando 
Vieira Thiago, de 23 anos, 
morador de Engenheiro 
Coelho (SP), sofreu es-
coriações leves em várias 
partes do corpo.

Segundo o condutor 
da moto, o pneu traseiro 
estourou na altura do 
km 153, sentido sul, da 
rodovia. Na tentativa de 
controlar a motocicleta, o 
passageiro acabou caindo 
no asfalto. A equipe de 
resgate e sinalização da 
concessionária Rota das 

bandeiras socorreram 
a vítima e que foi enca-
minhada para o hospital 
local. O homem passa 
bem e não corre risco de 
morte.

A Polícia Rodoviária 

Estadual esteve no local 
e registrou a ocorrência. 
Segundo uma tia da víti-
ma, o rapaz estava indo 
para fazer exame prático 
para habilitação em Artur 
Nogueira.

O trabalho de reconstrução está sendo realizado pelas diretorias de Agriculturas e Transportes, Manutenção e Obras

Ação ocorreu na região do Jardim Eldorado, onde um ponto de tráfico atuava há 2 meses; Um homem foi preso

De acordo com a Guarda Municipal, nenhum suspeito foi localizado até o momento

Homem foi socorrido e não corre risco de morte

PREFEITURA DE ENGENHEIRO COELHO ENTREGA 
RECONSTRUÇÃO DE PONTE NO BAIRRO CONCEIÇÃO

Polícia Civil de Engenheiro Coelho realiza operação em 
combate ao tráfico de drogas

Homem é encontrado morto em Engenheiro Coelho

Morador de Engenheiro Coelho sofre acidente com moto

Foto: Prefeitura Municiapal de Engenheiro Coelho

A Polícia Rodoviária Estadual esteve no local e registrou a ocorrência / Foto: Arquivo

Cidade
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Criado para auxiliar 
as famílias a superarem 
os desafios educacionais 
e financeiros provocados 
pela COVID-19, o Bolsa 
do Povo Educação, pro-
grama de transferência 
de renda do Governo 
do Estado de São Paulo, 
ligado à Seduc-SP, re-
cebeu 73 mil inscrições 
de mães, pais e respon-
sáveis legais por alunos 
da rede estadual, até o 
último 31 de julho.

Os inscritos passarão 
agora para a segunda 
fase da seleção, quando 

serão entrevistados pe-
las equipes diretivas das 

unidades de ensino onde 
pleiteiam uma vaga. A 

convocação para desen-
volver as atividades estão 
previstas para começar 
em 16 de agosto, depois 
da aprovação pelas esco-
las e da validação pelas 
Diretorias de Ensino.

Os beneficiados pelo 
programa vão cumprir 
uma jornada de 4h diá-
rias e receberão R$ 500 
por mês, de agosto a de-
zembro de 2021. As prin-
cipais atividades realiza-
das por eles serão a busca 
ativa dos alunos que dei-
xaram de frequentar a 
escola ou apresentaram 

aproveitamento insatis-
fatório, o acolhimento 
dos estudantes na volta 
às aulas, o apoio à Edu-
cação Especial e à escola 
de modo geral e, prin-
cipalmente, o acompa-
nhamento de protocolos 
sanitários, garantindo 
o retorno presencial se-
guro para estudantes e 
funcionários.

“Continuamos avan-
çando muito com a vaci-
na. E precisamos cuidar 
cada vez mais para que 
nossos alunos não aban-
donem a escola. Estas 

20 mil mães, pais e res-
ponsáveis irão ser funda-
mentais neste processo”, 
destaca Rossieli Soares, 
Secretário da Educação 
do Estado de SP.

Ao todo, o Bolsa do 
Povo Educação irá sele-
cionar 20 mil responsá-
veis por alunos da rede 
estadual de ensino. A 
iniciativa faz parte de 
uma série de ações de 
aproximação entre es-
cola e comunidade, pro-
movidas pela Secretaria 
de Educação do Estado 
de São Paulo.

A Secretaria de Turismo 
e Viagens do Estado de São 
Paulo (Setur-SP) e a Secre-
taria da Educação (Seduc-
-SP) lançaram as Eletivas 
de Turismo do Programa 
Inova Educação para os 
alunos da rede pública es-
tadual. O anúncio foi feito 
sexta-feira (06) em live 
com a presença de Vinicius 
Lummertz, Secretário de 
Turismo do Estado.

O objetivo é incentivar 

o turismo e os benefícios 
que ele traz para a nova 
geração, como o cuidado 
com o meio ambiente e a 
diversidade social e cul-
tural. O setor do turismo 
também tem uma grande 
importância na economia, 
foi responsável por 7,7% 
do PIB do país e 9,3% do 
Estado em 2019. “É fun-
damental que uma nova 
geração de jovens perceba 
todo o potencial do turismo 

e se volte para as carreiras 
que estão associadas à sua 
cadeia produtiva”, disse 
o Secretário de Turismo, 
Vinicius Lummertz.

As eletivas estão divi-
didas em três disciplinas: 
o Expresso Turístico para 
o 6º e 7º ano, Turismo de 
Natureza e Aventura para o 
8º e 9º ano e Redes Turís-
ticas para o ensino médio. 
O Expresso Turístico será 
uma introdução ao turis-

mo, apresentando quais os 
tipos de atrativos turísticos, 
além do reconhecimento 
ao turismo local. O Turis-
mo de Natureza e Aventura 
será dedicado ao conheci-
mento ambiental, com um 
processo pedagógico que 
inclui jogos e desafios. Já o 
Redes Turísticas será foca-
do na prática, estimulando 
o empreendedorismo e 
o conhecimento sobre as 
redes de turismo.

Foram prorrogadas 
até domingo (15) as ins-
crições para mais de 30 
mil vagas em 28 cursos 
gratuitos de qualificação 
profissional do Novotec 
Expresso em todas as 
regiões do Estado.

O programa é uma 
iniciativa do Governo do 
Estado de São Paulo, por 
intermédio da Secreta-
ria de Desenvolvimento 
Econômico, Ciência e 
Tecnologia, em parceria 
com a Secretaria de Edu-
cação e o Centro Paula 
Souza (CPS), instituição 
responsável pelas Esco-
las Técnicas (Etecs) e 
Faculdades de Tecnolo-
gia (Fatecs) estaduais. 

Os interessados devem 
acessar o site www.no-
votec.sp.gov.br.

O Novotec Expres-
so é uma das modali-
dades do Novotec, que 
disponibiliza cursos de 
qualificação profissional 
para jovens de até 24 
anos, com duração de 
120 horas, com o apoio 
de Etecs, Fatecs e outras 
instituições. Seguindo os 
protocolos sanitários, as 
aulas serão ministradas 
em formato online e se-
mipresencial, conforme 
disponibilidade local e 
escolha do participante. 
As aulas remotas são 
transmitidas ao vivo, 
por meio de plataformas 

digitais, e os encontros 
presenciais ocorrem na 
unidade escolhida na 
inscrição.

Como se inscrever
Podem se candida-

tar a uma vaga, jovens 
entre 14 e 24 anos, com 
Ensino Fundamental 
completo. É importante 
ficar atento aos critérios 
de classificação utiliza-
dos para selecionar os 
alunos quando há mais 
inscritos que vagas. O 
programa não utiliza 
exame de seleção e tem 
como premissa a parida-
de de gênero dentro das 
turmas. A prioridade são 
estudantes matriculados 
no Ensino Médio da rede 

estadual e das Etecs.
Ao acessar o site, bas-

ta fazer um cadastro 
simples e selecionar o 
município de interesse 
para verificar quais cur-
sos estão disponíveis. A 
comunicação com os ins-
critos é feita pelo e-mail 
cadastrado na hora da 
inscrição. As aulas têm 
previsão de início em 30 
de agosto.

São 28 cursos, para 
atender às demandas do 
mercado e aos interesses 
dos jovens, divididos em 
quatro áreas:

Gestão e Negócios – 
Ajudante de Logística; 
Assistente Financeiro; 
Atendente de Farmá-

cia; Auxiliar de Ven-
das; Comunicação e 
Projeto de Vida para o 
Mercado de Trabalho; 
Excel Aplicado à Área 
Administrativa; Gestão 
de Pequenos Negócios; 
Gestão de Projetos com 
MS Project; Gestão de 
Projetos Sociais; Office 
2019; Rotinas de Recur-
sos Humanos e Técnicas 
de Atendimento.

Tecnologia da Infor-
mação e Comunicação 
– Computação em Nu-
vem; Criação de Sites 
e Plataformas Digitais; 
Design de Plataformas 
Digitais e Experiência 
do Usuário; Introdução 
a Banco de Dados; In-

trodução ao Desenvol-
vimento em Java; Jogos 
Digitais; Marketing Di-
gital e Vendas em Redes 
Sociais; Programação 
Básica para Android; e 
Segurança no Mundo 
Digital.

Produção Cultural e 
Design – Agente Cul-
tural; Auxiliar de Pro-
jetos Gráficos; Edição 
de Vídeo para Youtube; 
Introdução à Animação 
Digital; Photoshop e Co-
relDRAW – Tratamento 
de Imagem e Ilustração 
Digital.

Meio Ambiente – In-
trodução à Jardinagem; 
e Paisagismo – Técnicas 
e Projeto.

O Governador João Do-
ria anunciou nesta quarta-
-feira (4) que 96% dos pro-
fissionais da rede estadual 
de ensino, quase 240 mil 
servidores, já receberam 
a imunização contra a 
COVID-19 em pelo menos 
uma dose. Entre os alunos, 
60% retornaram às aulas 
presenciais na segunda-
-feira (2).

“São Paulo foi o pri-
meiro estado a vacinar 
professores e profissionais 
de Educação e o primeiro 
estado a retomar as aulas 
de forma segura, para ga-
rantir às crianças e aos jo-
vens o direito de voltarem 
às aulas, de se alimenta-
rem e estarem amparados 
enquanto seus pais estão 

trabalhando ou em busca 
de um emprego”, afirmou 
Doria.

Ao todo, 44% dos ser-
vidores, mais de 110 mil 
profissionais, já estão com 
o calendário vacinal com-
pleto, ou seja, tomaram 
a segunda dose ou dose 
única. Somando todas as 
redes (federal, estadual, 
municipais e particular) 
de Educação Básica do 
estado, já foram imuniza-
dos com a primeira dose 
ou dose única quase 910 
mil profissionais. Desses, 
quase 340 mil estão com 
o calendário vacinal com-
pleto.

“Nossas escolas estão 
seguras. As famílias devem 
e precisam ir até às escolas, 

e enviar seus filhos para as 
aulas. E com o avanço cada 
vez maior da vacina, temos 
tomado todas as medidas 
para a segurança e acolhi-
mento das equipes esco-
lares e dos estudantes”, 
destacou o Secretário da 
Educação, Rossieli Soares.

Na rede estadual, cerca 
de 4% ainda não se vacina-
ram. Segundo a Resolução 
Seduc nº 59 de 2021, os 
profissionais da educa-
ção que optaram por não 
se imunizarem no prazo 
originalmente definido 
no calendário de vacina-
ção local deverão cumprir 
jornada de trabalho em 
regime presencial, exceto 
se fizerem parte de grupo 
de risco e não puderem 

ser vacinados, conforme 
prescrição médica.

Vacinação para adoles-
centes de 12 a 17 anos

Em 18 de agosto, ado-
lescentes com comorbida-
des, gestantes e puérperas 
de 12 a 17 anos poderão se 
vacinar em todo o Estado 
de São Paulo. Para o públi-
co geral desta faixa etária, 
a imunização começa no 
dia 30 e segue até 12 de 
setembro. A imunização 
destes jovens e crianças 
tem também como objeti-
vo dar maior segurança às 
famílias para o retorno às 
aulas presenciais.

Volta às aulas
Na segunda-feira (2), os 

3,5 milhões de estudantes 
da rede estadual retorna-

ram para as aulas do 2⁰ 
semestre. Destes, 97%, 
que estudam em municí-
pios onde há autorização, 
podem comparecer pre-
sencialmente nas escolas. 
Em consulta realizada pela 
Secretaria da Educação do 
Estado de São Paulo (Se-
duc-SP), 80% das famílias 
responderam que enviarão 
os filhos à escola. No ba-
lanço dos dois primeiros 
dias, a Seduc-SP contabili-
zou o retorno presencial de 
60% dos seus estudantes, 
2,1 milhões de alunos.

73 mil inscritos no Bol-
sa do Povo Educação

Para mitigar os impac-
tos da pandemia da Co-
vid-19 nas famílias dos es-
tudantes da rede estadual 

de ensino, a Seduc-SP está 
selecionando, por meio do 
Bolsa do Povo Educação, 
20 mil pais e mães de 
estudantes para atuar nas 
escolas estaduais. Ao todo 
foram 73 mil inscritos.

Os objetivos são:
●	 Garantir o cum-

primento dos protocolos 
sanitários para retorno 
seguro;

●	 Fortalecer o enga-
jamento da comunidade 
e vínculo entre família e 
escola;

●	 Apoiar as famílias 
mais vulneráveis do Esta-
do durante a pandemia;

●	 Intensificar as es-
tratégias de busca ativa 
através da participação de 
familiares.

Bolsa do Povo Educação recebe 73 mil 
inscritos

O anúncio foi feito em live com a presença de Vinicius Lummertz, Secretário de Turismo do Estado

São 28 opções para jovens de até 24 anos, em áreas como Gestão e Negócios, Tecnologia da Informação e Comunicação e 
Meio Ambiente

Entre os servidores, 44% estão com o calendário vacinal completo, com a segunda dose ou dose única

20 mil passam a receber o benefício a partir de 16 de agosto

Escola estadual de Engenheiro Coelho deve ter 
matérias eletivas de turismo

Prorrogadas inscrições para os cursos 
gratuitos do Novotec Expresso

SP tem 96% dos profissionais da rede estadual 
vacinados e 60% de adesão dos alunos

O objetivo é incentivar o turismo e os benefícios 
que ele traz para a nova geração / Foto: Governo do 
Estado de São Paulo 

Os inscritos passarão agora para a segunda fase da 
seleção / Foto: Divulgação 
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Trabalhadores in-
formais e inscritos no 
Cadastro Único para 
Programas Sociais do 
Governo Federal (CadÚ-
nico) nascidos em maio 
podem sacar, a partir de 
hoje (9), a quarta parcela 

do auxílio emergencial 
2021. O dinheiro foi de-
positado nas contas pou-
pança digitais da Caixa 
Econômica Federal em 
22 de julho.

Os recursos também 
podem ser transferidos 

para uma conta-corren-
te, sem custos para o 
usuário. Até agora, o di-
nheiro apenas podia ser 
movimentado por meio 
do aplicativo Caixa Tem, 
que permite o pagamen-
to de contas domésticas 
(água, luz, telefone e 
gás), de boletos, com-
pras em lojas virtuais ou 
compras com o código 
QR (versão avançada 
do código de barras) em 
maquininhas de estabe-
lecimentos parceiros.

Em caso de dúvidas, 
a central telefônica 111 
da Caixa funciona de 
segunda a domingo, das 
7h às 22h. Além dis-
so, o beneficiário pode 
consultar o site auxilio.

caixa.gov.br. O saque 
originalmente estava 
previsto para ocorrer 
em 25 de agosto, mas foi 
antecipado em cerca de 
duas semanas por deci-
são da Caixa. Segundo o 
banco, a adaptação dos 
sistemas tecnológicos 
e dos beneficiários ao 
sistema de pagamento 
do auxílio emergencial 
permitiu o adiantamento 
do calendário.

O auxílio emergencial 
foi criado em abril do 
ano passado pelo gover-
no federal para atender 
pessoas vulneráveis afe-
tadas pela pandemia de 
covid-19. Ele foi pago 
em cinco parcelas de R$ 
600 ou R$ 1,2 mil para 

mães chefes de família 
monoparental e, depois, 
estendido até 31 de de-
zembro de 2020 em até 
quatro parcelas de R$ 
300 ou R$ 600 cada. 
Neste ano, a nova rodada 
de pagamentos, durante 
sete meses, prevê parce-
las de R$ 150 a R$ 375, 
dependendo do perfil: as 
famílias, em geral, rece-
bem R$ 250; a família 
monoparental, chefiada 
por uma mulher, recebe 
R$ 375; e pessoas que 
moram sozinhas rece-
bem R$ 150.

Regras
Pelas regras estabe-

lecidas, o auxílio é pago 
às famílias com renda 
mensal total de até três 

salários mínimos, desde 
que a renda por pessoa 
seja inferior a meio sa-
lário mínimo. É neces-
sário que o beneficiário 
já tenha sido conside-
rado elegível até o mês 
de dezembro de 2020, 
pois não há nova fase de 
inscrições. Para quem 
recebe o Bolsa Família, 
continua valendo a regra 
do valor mais vantajoso, 
seja a parcela paga no 
programa social, seja a 
do auxílio emergencial.

O programa se encer-
raria com a quarta parce-
la, depositada em julho e 
sacada em agosto, mas 
foi prorrogado até ou-
tubro, com os mesmos 
valores para o benefício.

N o  d i a  e m  q u e 
bl indados mil i tares 
desfilaram pela Pra-
ça dos Três Poderes, 
numa ação conside-
r a d a  c o m o  p r e s s ã o 
do governo contra o 
Congresso pela apro-
vação do voto impres-
so, a Câmara rejeitou 
a proposta de emenda 
à Constituição (PEC) 
que modificava o sis-
t e m a  e l e i t o r a l .  E m 
sessão marcada por 
discursos em defesa da 
democracia, a matéria 
— pivô da crise entre 
o presidente Jair Bol-
sonaro e a cúpula do 
Judiciário — obteve 
229 votos favoráveis 
e 218 contrários, mas, 
para  se r  aprovada , 
precisaria do apoio de 
pelo menos 308 depu-
tados — o equivalente 
a três quintos dos 513 
parlamentares.

A derrubada do tex-
to, porém, não deve 
encerrar a discussão 
sobre mudanças no 
processo eleitoral. O 

presidente da Câmara, 
Arthur Lira (PP-AL), 
a l iado do Planal to , 
defendeu que os Três 
Poderes estabeleçam 
um diálogo sobre pos-
síveis medidas para 
aprimorar a audita-
gem dos votos.

Nas últimas sema-
nas,  Bolsonaro tem 
atacado ministros do 
T r i b u n a l  S u p e r i o r 
Eleitoral (TSE) e do 
Supremo Tribunal Fe-
deral  (STF) e  repe-
tido que não haverá 
eleições em 2022 sem 
v o t o  i m p r e s s o ,  e m 
flagrante desrespeito 
à Constituição. Sem 
apresentar provas, o 
chefe  do  Execut ivo 
insiste em disseminar 
a informação falsa de 
que a urna eletrônica 
é vulnerável a fraudes 
e não é auditável. Em 
razão das ameaças, ele 
passou a ser investiga-
do em inquéritos nos 
dois tribunais.

A PEC 135/19, de 
autoria da deputada 

Bia Kicis (PSL-DF), 
previa que o voto re-
gistrado pelo eleitor 
n a  u r n a  e l e t r ô n i c a 
fosse imprimido em 
u m a  u r n a  i n d e v a s -
s á v e l ,  p a r a  f i n s  d e 
auditoria. A propos-
ta foi levada para a 
votação no plenário 
por decisão de Arthur 
Lira,  mesmo depois 
de a comissão espe-
cial do voto impresso 
rejeitar,  na semana 
passada, o parecer do 
relator, Filipe Barros 
(PSL-PR), favorável 
ao texto.

O colegiado tam-
bém aprovou um pare-
cer do deputado Raul 
Henry (MDB-PE) pelo 
arquivamento da ma-
téria. Segundo o pre-
sidente da Câmara, a 
manifestação do con-
junto dos deputados 
da Casa era impor-
tante  para  garantir 
“a tranquilidade das 
próximas eleições e 
para  que  possamos 
trabalhar em paz até 

janeiro de 2023”.
Na sessão de on-

tem, o PSL foi o único 
que apresentou reque-
rimento para adiar a 
votação — por cinco 
sessões plenárias. Já 
o  l íder  do governo, 
Ricardo Barros (PP-
-PR), tentou, ao lado 
do PSL, impedir que a 
discussão da PEC fos-
se encerrada para que 
se iniciasse a votação. 
Ambos os pedidos fo-
ram rejeitados.

Em seguida, líderes 
de 16 partidos orien-
taram as respectivas 
bancadas a votarem 
contra a proposta, en-
q u a n t o  o u t r o s  t r ê s 
encaminharam seus 
parlamentares no sen-
tido favorável ao tex-
to. Outros seis líderes 
decidiram liberar seus 
deputados para vota-
rem como quisessem.

Durante  a  sessão 
plenária, parlamenta-
res de vários partidos 
protestaram contra o 
desfile de blindados 

da Marinha na Espla-
nada dos Ministérios, 
ocorrido horas antes 
com a participação de 
Bolsonaro.  A maio-
ria considerou que o 
evento foi uma forma 
de o chefe do governo 
pressionar a Câma-
ra pela aprovação da 
PEC.

Após a votação, Lira 
afirmou que o plená-
rio cumpriu sua mis-
são e  disse  esperar 
que a discussão sobre 
o  voto impresso na 
Câmara esteja encer-
rada em def init ivo. 
“Eu queria, mais uma 
vez, agradecer ao ple-
nário desta Casa pelo 
comportamento de-
mocrático de um pro-
blema que é tratado 
por muitos com muita 
particularidade, com 
muita segurança.  A 
democracia  do ple-
nário desta Casa deu 
uma resposta a esse 
assunto. E, na Câma-
ra, eu espero que esse 
assunto esteja defini-

tivamente enterrado”, 
destacou.

A derrota da PEC já 
era dada como certa, 
inclusive pelo próprio 
Lira. Horas antes da 
votação, ele defendeu 
que, caso a proposta 
fosse rejeitada, Exe-
cutivo, Legislativo e 
Judiciário se reunis-
sem para discutir  a 
questão da auditagem 
dos votos nas eleições.

“Todos os deputa-
dos que estão aqui fo-
ram eleitos pelo siste-
ma de urna eletrônica. 
Eu venho dizendo que 
já participei de oito 
eleições, seis delas no 
sistema eletrônico. Eu 
não posso, nem devo, 
nem tenho prova para 
dizer que o sistema 
não é correto, mas eu 
disse,  também, que 
não custa nada nós 
chegarmos a um acor-
do pacífico entre os 
Poderes de se aumen-
tar a auditagem das 
urnas”, enfatizou.

O Arquivo Público 
do Estado de São Pau-
lo (APESP) publicou 
no Diário Oficial da 
última sexta-feira (5) 
a Portaria 5 – Uapesp/
Saesp, de 5-8-2021, 
que orienta os órgãos 
e entidades da Admi-
nistração Pública Es-
tadual sobre a digita-
lização de documentos 
públicos, a gestão e a 
preservação de seus 
representantes digitais 
para que produzam os 
mesmos efeitos legais 
de documentos origi-
nais.

A portaria permite 
aos órgãos estaduais 
digitalizar e eliminar 
documentos de forma 
segura, desde que si-
gam os procedimentos 
estabelecidos pelo Sis-
tema de Arquivos do 
Estado de São Paulo 
em Plano de Classi-

f icação e  Tabela  de 
Temporalidade de Do-
cumentos.

Assim, somente os 
documentos avaliados 
cuja destinação final 
seja a eliminação po-
dem ter seu original di-
gitalizado e eliminado. 
Os documentos avalia-
dos de valor histórico 
não podem ter seus 
originais eliminados e 
sim destinados para o 
acervo permanente do 
APESP.

Esta é  a  primeira 
ação concreta do pro-
jeto Arquivo Digital 
SP que prevê a salva-
guarda de documen-
tos históricos para o 
futuro, garantindo a 
preservação digital dos 
documentos atuais e 
dos próximos que ain-
da serão criados.

Para  o  coordena-
dor do APESP, Thiago 

Lima Nicodemo, esta 
portaria é imprescin-
dível para uma políti-
ca de gestão de dados 
governamentais que 
acelere o processo de 
digitalização dos servi-
ços do Estado, mas que 
seja segura do ponto 
de vista da preservação 
documental, do acesso 
à informação e do res-
peito aos dados pesso-
ais sensíveis. “Um pas-
so fundamental para 
digitalização plena do 
Estado, com atenção 
à  gestão  dos  dados 
governamentais, segu-
rança da informação 
pessoal e a preservação 
da memória, seja em 
papel ou em documen-
to nato-digital”, afirma 
Nicodemo.

O texto da Porta-
ria foi elaborado por 
servidores do APESP 
com a colaboração do 

professor Humberto 
Innarelli, diretor téc-
nico de Coordenação 
de Serviços do Arquivo 
Edgard Leuenroth, do 
Instituto de Filosofia e 
Ciências Humanas da 
Universidade Estadu-
al de Campinas (AEL/
I F C H / U N I C A M P ) . 
Considerou as diretri-
zes da política nacional 
de arquivos públicos 
e privados estabele-
cidos pela Lei federal 
n. 8.159-1991, buscou 
conciliar o Decreto fe-
deral n. 10.278/2020 
com as normas e pro-
cedimentos já estabe-
lecidos pelo Sistema 
de Arquivos do Estado 
de São Paulo (SAESP), 
que tem o APESP como 
órgão central.

A Portaria orienta 
órgãos e entidades da 
administração pública 
estadual sobre a ne-

cessidade de adequar-
-se à política estadual 
de gestão documental 
como condição para 
que a digitalização de 
documentos públicos 
produza representan-
tes  d ig i ta is  com os 
mesmos efeitos legais 
dos documentos ori-
ginais.

Desta forma, será 
necessária a aplicação 
das Tabelas de Tempo-
ralidade de Documen-
tos,  aprovadas pelo 
APESP; o cumprimen-
to do Decreto esta-
dual nº 48.897/2004 
para dar publicidade 
e  transparência aos 
processos de migração 
de suporte e elimina-
ção dos documentos, 
sob a  responsabi l i -
dade das respectivas 
Comissões de Avalia-
ção de Documentos 
e  Acesso (CADA);  a 

análise para eventual 
guarda de documentos 
que contenham dados 
que possam dificultar 
a legibilidade dos re-
presentantes digitais; 
e a observação aos re-
quisitos e metadados 
obrigatórios para um 
sistema de gestão de 
documentos, confor-
me estabelecido pela 
Instrução Normativa 
APE/SAESP 1/2009, 
atualizada pela Porta-
ria UAPESP/ SAESP 
– 4/2020.

Portanto, a portaria 
está alinhada às nor-
mas e procedimentos 
já  implementados e 
espera-se  que,  com 
s u a  a p l i c a ç ã o ,  s e j a 
atingido o objetivo de 
garantir a segurança 
jurídica, a autentici-
dade, a integridade e 
a transparência deste 
novo processo.

Recursos também podem ser transferidos para conta-corrente

Decisão é resposta a série de ataques ao TSE e de ameaças à realização das eleições, feitos pelo chefe do Executivo

Recurso permite a órgãos estaduais o uso da cópia digital, seguindo o Plano de Classificação e Tabela de Temporalidade de Documentos

Coelhenses nascidos em maio podem sacar 
auxílio emergencial

Câmara dos Deputados derruba voto impresso 

Apesp institui portaria sobre digitalização e 
eliminação segura de documentos

Foto: Divulgação
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E n g e n h e i r o  C o -
e lho  in ic iou,  nesta 
quarta-feira  (11) ,  a 
vacinação contra Co-
vid-19 para pessoas 
maiores de 22 anos. 

A  imunização  para 
este grupo acontece 
na Sala de Vacinação, 
das 17h as 20h. Além 
das primeiras doses, 
a Sala de Vacinação 

está preparada para 
aplicar as segundas 
doses  contra  a  Co-
v i d - 1 9 .  P a r a  q u e m 
ainda não recebeu a 
segunda dose, a apli-

cação as 8h. A partir 
das 17h, a vacinação 
será exclusiva para as 
primeiras doses.

É necessário apre-
sentar comprovante 

de endereço,  CPF e 
documento original 
com foto.

Vacinação contra 
Covid-19

Local: Sala de Va-

cinação
Segunda dose das 

8h às 17h
Primeira dose das 

17h as 20h, exclusi-
vamente.

Em comemoração 
ao dia da gestante, que 
acontece no domingo 
(15), a Prefeitura Mu-
nicipal de Engenheiro 
Coelho, juntamente com 
a Secretaria Municipal de 
Saúde, realiza o evento 
Encontro de Gestantes. 
O encontro acontece na 
quinta-feira (12), na Es-
cola Odécio Forner.

O evento, que tem 
como objetivo reunir cer-
ca de 150 gestantes da 
cidade, trará palestras 
e orientações para as 
grávidas da cidade com 

relação a sua saúde e a do 
bebê, durante a gravidez.

O Secretário Muni-
cipal de Saúde, Messias 
Humberto de Oliveira, 
ressaltou que, “a secreta-
ria está atenta no cuidado 
das futuras mamães da 
nossa cidade. Esse even-
to é mais uma prova que 
vamos além dos cuidados 
básicos de saúde da nossa 
população”.

Segundo a coordena-
dora dos Postos de Saúde 
da Família (PSF), Mari-
nilze Aparecida Barbosa, 
responsável pelo encon-

tro, “nossa ideia é que as 
gestantes possam tirar 
suas dúvidas durante 
o encontro, nesse mo-
mento em que diversas 
transformações estão 
acontecendo no seu cor-
po. Segundo nosso le-
vantamento, nós temos 
cerca de 150 gestantes na 
cidade, e esse é o nosso 
público-alvo para esse 
evento”.

O encontro terá a pa-
lestra com a ginecologis-
ta e obstetra Dra. Lívia 
Fraia. “O tema escolhido 
para a palestra é sobre o 

momento do parto. Esse 
tema acaba gerando mui-
tas dúvidas entre as ges-
tantes, principalmente, 
as de primeira viagem”, 
lembrou Barbosa.

Outras atividades es-
tão sendo programadas 
para acontecer durante o 
encontro, como forma de 
acolher todas as mamães 
que estarão presentes.

Serviço
Encontro de Gestantes
Quinta-feira, 12 de 

agosto.
Escola Odécio Forner
Horário: 9h30

A Prefeitura Muni-
cipal de Engenheiro 
Coelho e a Secretaria 
Municipal de Saúde 
realizam um plantão 
de vacinação, durante 
o sábado (14),  para 
atender a população 
que ainda não tomou 
a vacina contra a Co-
vid-19.

Na sexta-feira (13), 
e n t r e  a s  8 h  e  1 7 h , 
acontece a vacinação 
para as pessoas que 
ainda não tomaram a 
segunda dose de uma 
das vacinas disponí-
veis. A partir das 17h, 
seguindo até as 20h, 
em horário estendido, 
acontece a vacinação 
das  pr imeiras  para 

pessoas a partir dos 
20 anos. Na sexta-fei-
ra, as vacinas serão 
aplicadas na Sala de 
Vacinas, que funciona 
junto ao Centro de Es-
pecialidades, na Rua 
13 de Maio.

Durante o sábado, 
as equipes da Secre-
t a r i a  M u n i c i p a l  d e 
Saúde, iniciam a va-
cinação das pessoas 
maiores de 18 anos, 
ampliando ainda mais 
a vacinação na cida-
de. As vacinas serão 
aplicadas, na Escola 
Odécio Forner, a par-
tir das 8h, seguindo 
até as 13h.

O objetivo das equi-
pes de saúde é atender 

a população que tra-
balha e não tem con-
dições de se dirigir a 
um posto de vacinação 
no horário comercial.

Segundo o Secre-
t á r i o  M u n i c i p a l  d e 
Saúde, Messias Hum-
b e r t o  d e  O l i v e i r a , 
“nesse fim de semana 
nós atingimos todos 
os grupos de pessoas 
maiores de 18 anos, 
sem comorbidades . 
A Vacinação avança 
de forma consisten-
te na cidade. Porém, 
alertamos que todos 
precisam completar 
o ciclo das vacinas, 
tomando a segunda 
dose que também está 
disponível”.

Um estudo dentro do 
estudo, que vai ampliar os 
conhecimentos da ciência 
sobre a imunidade gerada 
pelas vacinas no combate 
à Covid-19. Assim pode ser 
entendida a nova etapa do 
Projeto S, ensaio clínico que 
investigou a efetividade da 
vacinação no controle da 

pandemia de Covid-19 e 
na transmissão do SARS-
-CoV-2 no município pau-
lista de Serrana. A pesquisa, 
que foi iniciada em 24/7 
com a coleta de amostras 
de sangue dos voluntários, 
vai investigar a imunidade 
de longo prazo gerada pela 
CoronaVac, vacina do Bu-

tantan e da farmacêutica 
chinesa Sinovac. Ela se es-
tenderá até meados do ano 
que vem com ciclos trimes-
trais em outubro de 2021, 
janeiro e abril de 2022.

É um longo processo, 
mas necessário, já que ain-
da não há certezas sobre a 
imunidade propiciada pelas 
vacinas no longo prazo. “A 
gente não tem consenso na 
literatura de como funciona 
o coronavírus, de quanto 
dura, se terá uma vacina 
todo ano, se não vai. Por 
isso essa pesquisa é impor-
tante”, salienta o médico do 
Hospital Estadual de Serra-
na e investigador principal 
do novo ciclo do Projeto S, 
Gustavo Volpe.

Cada ciclo vai durar qua-
tro dias e envolverá a coleta 
de sangue dos voluntários. 
Ao analisar as amostras, o 
Butantan poderá observar 
a evolução da resposta imu-

ne, especialmente na popu-
lação idosa. O primeiro ciclo 
da pesquisa, iniciado agora, 
acontece três meses após 
a vacinação da população 
de Serrana – a imunização 
coletiva da primeira etapa 
do Projeto S mostrou que 
a CoronaVac tem efetivi-
dade de 80% contra casos 
sintomáticos, 86% contra 
internações e 95% contra 
mortes por Covid-19.

“A gente relaciona imu-
nidade com produção de 
anticorpo, mas a imunida-
de celular tem um papel 
importante na resposta ao 
coronavírus. Essa avaliação 
é bastante difícil de medir. 
É preciso ver a atividade 
celular, ou seja, medir a ati-
vidade metabólica, testar a 
expressão de alguns tipos de 
receptores nas células. Tem 
várias formas. Vai ser uma 
avaliação bem completa”, 
revela Volpe, referindo-se 

à chamada “memória ce-
lular”.

Etapas da pesquisa
As amostras coletadas 

são enviadas para o setor 
de virologia do Hospital 
das Clínicas de Ribeirão 
Preto, processadas e testa-
das. Para avaliar a memória 
gerada pela vacina, uma das 
análises envolve colocar a 
amostra em contato com o 
SARS-CoV-2 e ver se o vírus 
consegue se multiplicar. 
Os testes serão feitos com 
diferentes variantes, como 
a alfa (B.1.1.7, do Reino Uni-
do), gama (P.1, amazônica) 
e delta (B.1.617.2, indiana). 
Além disso, as amostras 
positivas são sequenciadas 
para saber quais varian-
tes circulam na cidade e o 
comportamento da vacina 
frente a elas.

Três meses depois, co-
meça tudo de novo. Assim, 
é possível seguir a evolução 

do organismo no comba-
te à doença. “Essa etapa 
do projeto avalia quantas 
pessoas soroconverteram 
a vacina [ou seja, desenvol-
veram anticorpos para se 
defender contra a infecção] 
no estado real. A gente tem 
estudos controlados de fase 
1 e 2 da CoronaVac que de-
monstraram uma alta taxa 
de soroconversão”, explica 
Volpe. “Vamos estudar a 
questão da imunidade celu-
lar na população, a história 
da evolução dos anticorpos. 
Desta forma ,vamos ver lá 
na frente como foi a traje-
tória dos anticorpos e ativi-
dades celulares”, completa 
o médico.

A nova fase do Projeto 
S será acompanhada pelo 
comitê de ética do Hospital 
das Clínicas da Faculdade 
de Medicina de Ribeirão 
Preto da Universidade de 
São Paulo.

Engenheiro Coelho inicia vacinação de maiores 
de 22 anos 

PREFEITURA REALIZA ENCONTRO DE 
GESTANTES

PREFEITURA REALIZA PLANTÃO DE 
VACINAÇÃO CONTRA COVID-19 DURANTE O 

FIM DE SEMANA

Entenda a importância e o passo a passo da nova 
etapa do Projeto S

Imunização acontece na Sala de Vacinação, das 17h as 20h

O encontro terá a palestra com profissionais da saúde 

No sábado, as equipes da Secretaria Municipal de Saúde, iniciam a vacinação das pessoas maiores de 18 anos

Um estudo dentro do estudo vai ampliar os conhecimentos da ciência sobre a imunidade gerada pelas vacinas no combate à Covid-19

Foto: Divulgação Outras atividades estão sendo 
programadas para acontecer durante o encontro, 
como forma de acolher todas as mamães que esta-

rão presentes / Foto: Divulgação

Na sexta-feira (13), entre as 8h e 17h, acontece a vacinação para as pessoas 
que ainda não tomaram a segunda dose de uma das vacinas disponíveis / Foto: 

Prefeitura Municipal de Engenheiro Coelho

Cada ciclo vai durar quatro dias e envolverá a 
coleta de sangue dos voluntários / Foto: Governo do 

Estado de São Paulo
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C o m  a  c h a m a 
O l í m p i c a  a p a g a d a 
na Cerimônia de En-
cerramento na noite 
de domingo, os Jogos 
O l í m p i c o s  T ó q u i o 
2 0 2 0  o f i c i a l m e n t e 
chegaram ao fim. E 
q u e  J o g o s !  T a n t o s 
e x e m p l o s  i n c r í v e i s 
de coragem e habi-
l i d a d e ;  d e  e s p í r i t o 
esportivo e emoção 
que espelham o novo 
lema Olímpico: “Mais 
r á p i d o ,  m a i s  a l t o , 
mais forte - juntos.”

Aqui estão alguns 
d o s  m e l h o r e s  m o -
m e n t o s  d e  T ó q u i o 
2020.

Desistência de Si-
mone Biles da com-
p e t i ç ã o  e  r e t o r n o 
para vencer o bronze

U m  d o s  g r a n d e s 
nomes da ginástica 
artística em Tóquio 
2020 - e talvez dos 
Jogos como um todo 
- foi Simone Biles: a 
mais  bem-sucedida 
ginasta americana da 
história. No entanto, 
a atleta de 24 anos se 
retirou da final por 
equipes após seu pri-
meiro salto,  depois 
expl icando que  e la 

não queria arriscar 
u m a  m e d a l h a  p a r a 
o time (os EUA ga-
nharam a  prata  no 
evento).

Ela então se reti-
rou de três das qua-
tro finais de apare-
lhos  para  focar  em 
s u a  s a ú d e  m e n t a l ; 
sua decisão foi muito 
aplaudida pelos fãs e 
atletas (incluindo os 
que estavam em Tó-
quio) em todo o mun-
do. Em uma grande 
demonstração de for-
ça mental e coragem, 
Biles retornou à com-
petição para partici-
par da final da trave, 
c o n q u i s t a n d o  u m a 
medalha de bronze - 
sua sétima medalha 
Olímpica da carreira.

“[O bronze] signi-
f ica  muito  mais  do 
que todos os ouros, 
porque eu passei por 
tanta coisa nos últi-
mos cinco e na última 
semana enquanto es-
tive aqui; eu estava... 
foi muito emocionan-
te”, ela disse ao TO-
DAY Show da NBC. 
“Eu estou muito or-
gulhosa de mim mes-
ma e de todas essas 

meninas também. No 
fim do dia, nós não 
somos apenas entre-
t e n i m e n t o .  S o m o s 
h u m a n o s  t a m b é m . 
Temos coisas acon-
tecendo conosco por 
trás  das  câmeras . . . 
Tive que dar um pas-
so para trás e focar 
em mim mesma.”

E l a i n e  T h o m p -
son-Herah faz his-
tória Olímpica

A n t e s  d e  T ó q u i o 
2020, nenhuma mu-
lher havia defendido 
os títulos dos 100m 
e dos 200m na mes-
ma edição. Mas Elai-
n e  T h o m p s o n - H e -
rah não é  qualquer 
a t l e t a .  A  v e l o c i s t a 
jamaicana conquis-
tou o ouro nos 100m 
em 31  de  ju lho  em 
u m  t e m p o  i n c r í v e l 
de  10,61  segundos, 
quebrando o recorde 
Olímpico de 33 anos 
d a  l e n d a  a m e r i c a -
na Florence Griffith 
Joyner de 10,62, que 
e la  estabeleceu em 
Seul 1988. O tempo 
t a m b é m  a  c o l o c o u 
como segunda colo-
cada da história atrás 
de Griffith Joyner.

A Brazilian Storm 
retoma a  a t iv idade 
da World Surf League 
(WSL) com um evento 
em Barra de La Cruz, 
n o  r e g r e s s o  a  u m a 
praia onde não com-
petiam há 15 anos. A 
zona se situa no su-
doeste do México, no 
estado de Oaxaca, e 
marca a reta final da 
época da WSL tendo 
se iniciado com ondas 
de 3-4 pés nas primei-
ras baterias.

O  e v e n t o  a p e n a s 
termina no dia 19 de 
agosto e dele sairão 
o top 5 de homens e 
mulheres da tempo-
rada que vão competir 
nas Finais  da WSL, 
em Lower  Trest les , 
na Califórnia, entre 
9 e 17 de setembro. O 
local das Finais é de 
boa memória para o 
Brasil, já que na últi-
ma vez que o circuito 
mundial passou por 
Lower  Trest les ,  em 
2017,  o evento caiu 
para Filipe Toledo – 
atualmente 3º classi-
ficado da WSL e ven-
cedor de duas etapas 
em 2021 – e Silvana 
Lima num exemplo do 
domínio da Brazilian 
Storm.

Italo Ferreira é o 
campeão em título da 
WSL e após campanha 
vitoriosa na praia de 
Tsurigasaki, onde se 
converteu no primeiro 
vencedor da medalha 

de ouro no surfe em 
Jogos  Ol ímpicos ,  o 
surfista de Baía For-
mosa tem como obje-
tivo revalidar o título 
de 2019 da WSL.

G a b r i e l  M e d i n a 
quer seguir em fren-
te após a competição 
Olímpica, onde sur-
fou muito bem, mas 
acabou eliminado nas 
semifinais por Kanoa 
Igarashi.  O número 
um mundial  perdeu 
depois a medalha de 
bronze para o austra-
liano Owen Wright. 
Gabriel Medina tem 
dois títulos da WSL 
(2018 e 2014) e  foi 
o primeiro brasilei-
ro campeão da maior 
prova mundial de sur-
fe, iniciando o período 
de domínio da geração 
conhecida como Bra-
zilian Storm.

World Surf League 
regressa ao Brasil em 
2022

Si lvana  Lima v iu 
o nível apresentado 
em Tóquio 2020 se 
traduzir num convite 
para Barra de La Cruz. 
A atleta foi eliminada 
nos Jogos nas quartas 
de final por Carissa 
Moore, que venceria 
na estreia Olímpica do 
surfe.  A norte-ame-
ricana é ainda tetra-
campeã mundial.

A cearense tem no 
histórico quatro vi-
tórias em etapas do 
Championship Tour 

e  é  um exemplo  de 
superação já que após 
deixar o circuito em 
2015 parecia ter ter-
minado sua  carre i -
ra  internacional .  A 
surf ista  de  Paracu-
ru surpreendeu com 
um regresso digno de 
um filme: para poder 
competir nas rodadas 
de  c lass i f i cação  de 
vários  eventos  teve 
que vender o carro e 
o apartamento, com-
pletando o regresso 
improvável ao circui-
to com a vitória em 
Lower Trestles aos 32 
anos, sua primeira vi-
tória desde 2010.

T a t i a n a  W e s t o n -
-Webb, que resistiu 
em Tóquio 2020 até 
às oitavas de final per-
dendo para a japonesa 
Amuro Tsuzuki, tam-
bém está competindo 
no México. A gaúcha 
foi 6ª classificada na 
WSL em 2019 e 4ª na 
época anterior.  En-
tretanto já é conhe-
cido o calendário da 
W S L  p a r a  a  p r ó x i -
ma temporada e  há 
uma grande notícia: 
a World Surf League 
regressa ao Brasil em 
2022 com uma etapa 
em Saquarema (Rio 
de Janeiro).  A pro-
gramação inclui ainda 
o retorno a Portugal, 
concretamente à praia 
de Supertubos, em Pe-
niche, onde a WSL es-
teve presente todos os 

anos desde 2009, com 
exceção de 2020 por 
motivo da pandemia.

Conheça o calendá-
rio da WSL para 2022:

●	 Pipeline, Havaí 
- 29 de janeiro a 10 de 
feveiro

●	 Sunset, Havaí - 
11 a 23 de fevereiro

●	 Peniche, Portu-
gal - 3 a 13 de março

●	 B e l l s  B e a c h , 
Austrália - 10 a 20 de 
abril

●	 Margaret River, 
Western Austrália - 24 
de abril a 4 de maio

●	 G-Land, Indo-
nésia - 28 de maio a 6 
de junho

●	 Trestles, Esta-
dos Unidos - 15 a 22 
de junho

●	 S a q u a r e m a , 
Brasil - 27 de junho a 
4 de julho

●	 J e f f r e y s  B a y , 
África do Sul - 9 a 18 
de julho

●	 T e a h u p o ’ o , 
Tahiti - 11 a 21de agos-
to

●	 Finais da WSL 
(ainda por definir) - 7 
a 18 de setembro

Nove dos momentos mais memoráveis dos Jogos 
Olímpicos Tóquio 2021

Italo Ferreira e Gabriel Medina regressam após 
Tóquio 2020

De momentos históricos inéditos a episódios de dor e alegria compartilhadas, Tóquio 2020 foram os Jogos Olímpicos que vão ficar na memória.

World Surf League reúne a elite no México. Italo Ferreira, campeão Olímpico em Tóquio 2020, Gabriel Medina, bicampeão da World Surf League, 
bem como Silvana Lima e Tatiana Weston-Webb voltam a competir após a estreia do surfe no programa Olímpico

Esporte

Foto: 2021 Getty Images

Simone Biles / Foto: 2021 Getty Images
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Dia Internacional dos Povos Indígenas

Confira a programação completa da 46ª Semana de Portinari 
no Museu Casa de Portinari

Os costumes, tradições e 
cultura dos índios Gua-
rani estão retratados e 
narrados na exposição 
virtual audiovisual “Vi-
ver, Lutar o Modo de 
Ser Guarani”, que es-
treou nesta segunda-

-feira (09/08), Dia In-
ternacional dos Povos 
Indígenas, e pode ser 
vista até 09 de setem-
bro. A mostra, parceria 
e acervo do Museu do 
Índio, apresenta conte-
údo rico da sociedade 

indígena produzido pe-
los cineastas e fotógra-
fos guarani Alberto Al-
vares Tupã R´ay, Wera 
Miguel e Wera Xunu 
Vanderlei.
O público conhecerá os 
saberes do Povo Guara-

ni Mbya em uma série 
de dez vídeos com dura-
ção de um minuto cada, 
em média. Cada um dos 
episódios capta a essên-
cia da vida cotidiana dos 
indígenas, que contam 
com simplicidade e de-
voção um pouco da sua 
cultura, da sua existên-
cia. Os vídeos são uma 
representação da cultu-
ra e memória dos povos 
indígenas e levam a uma 
viagem de amplo conhe-
cimento ao mundo dos 
povos mais antigos do 
Brasil.
Os episódios estão no-
meados e divididos para 
contar sobre a alma, os 
cantos, as ervas medi-
cinais, as brincadeiras, 
a saúde da mulher in-
dígena, a erva mate, as 
comidas tradicionais, o 
artesanato e as árvores 
e mata.

Arte na CPTM 
Com o propósito de pro-
mover a criação artísti-
ca, a CPTM abre espaços 
para grafite, mostras, 
exposições, apresenta-
ções e manifestações 
culturais de artistas e 
instituições parceiras.
 Serviço 

Exposição virtual “Vi-
ver, Lutar o Modo de Ser 
Guarani”
Data: de 09 de agosto a 
09 de setembro de 2021
Onde: www.cptm.sp.
gov.br/a-companhia/
acoes-sociais/Pages/Vi-
ver-Lutar-o-Modo-de-
-Ser-Guarani.aspx

O Museu Casa de Porti-
nari, em parceria com a 
Prefeitura do Município 
de Interesse Turístico de 
Brodowski, realiza mais 
uma edição da Semana de 
Portinari, repleta de arte, 
cultura e comemoração 
ao aniversário da cidade.
Cerimônia de Abertura da 
46ª Semana de Portinari 
e do Giardino Portinari
Data: 14/08/2020
O Museu Casa de Porti-
nari, em parceria com a 
Prefeitura do Município 
de Interesse Turístico de 
Brodowski, declara aber-
ta a 46ª Semana de Por-
tinari. E anunciamos com 
muito orgulho, juntamen-
te às empresas parceiras, 
a abertura da Exposição 
a Céu Aberto “Giardino 
Portinari”, que celebra a 
relação do pintor com a 
sua terra natal, a imigra-
ção italiana com a home-
nagem à Chiampo cida-
de-irmã de Brodowski, a 
fraternização e a convi-
vência entre os povos e a 
proteção ambiental.
Local: Giardino Portinari 
(final da Av. Dr. Rebou-
ças, em frente à rotatória 
que dá acesso aos bairros 
Bom Jardim e Quebec)
Horário: sábado, às 9h30
Informações: (16) 3664-
4284 (Museu Casa de 
Portinari)
Pintura Mural – Galeria a 
Céu Aberto
Data: 14/08/2021
Brodowski é uma Galeria 
a Céu Aberto! A Pintura 
Mural integra, há anos, a 
Semana de Portinari. Ar-
tistas plásticos da cidade 
e região realizam as in-
tervenções artísticas por 
toda a cidade.
Horário: das 8h às 18h
Locais: Pista de Skate 
no Ginásio de Esportes, 
Canindé de Futebol “An-
tônio Carlos Mendonça” 
– Campo do Pernambu-
co, Ponto de Informação 
Turística na Praça Martin 
Moreira e muro particu-
lar em frente ao Giardino 
Portinari
Informações: (16) 3664-
4284 (Museu Casa de 
Portinari)
Lançamento Álbum Foto-
gráfico ”Um Novo Olhar 

para Brodowski”
Data: 14 a 22/08/2021
A fotógrafa brodowskia-
na Alana Furlan realizou 
um trabalho fotográfico 
sobre Brodowski. Com 
seu olhar único e inova-
dor, deu origem ao álbum 
“Um novo olhar para Bro-
dowski”. (Entrada limita-
da de pessoas, obrigatório 
uso de máscaras e distan-
ciamento social)
Horário: das 8h às 18h
Local: Antiga Estação 
Ferroviária de Brodowski
Informações: (16) 3664-
4016 (Secretaria Munici-
pal de Cultura)
 
Exposição Coletiva de Ar-
tes Plásticas – Edição Vir-
tual
Data: 14/08/2021
O distanciamento social 
ainda se faz necessário e 
compreendendo que para 
a arte não há barreiras fí-
sicas ou de qualquer natu-
reza, a Exposição Coletiva 
de Artes Plásticas, duran-
te a 46ª Semana de Porti-
nari, será virtual.
Local: Mídias Sociais 
(YouTube: /casadepor-
tinari | Instagram: @
museucadeportinari | Fa-
cebook: /museucasade-
portinari | Twitter: /casa-
deportinari)
Horário: a partir das 12h
Informações: (16) 3664-
4284 (Museu Casa de 
Portinari)
 Lançamento “Ateliê Por-
tinari”
Data: 15/08/2021
O Museu Casa de Portina-
ri lança o projeto “Ateliê 
Portinari” que celebra os 
50 anos de trajetória do 
Museu e fortalece, princi-
palmente, o cumprimento 
de sua missão e de seu pa-
pel sociocultural, enquan-
to espaço vivo e criativo 
de aprendizagem, fomen-
to e fruição à produção 
artística, ofícios, empre-
endedorismo e economia 
criativa.
Local: Site (museuca-
sadeportinari.org.br/
atelieportinari) e Mídias 
Sociais (YouTube: /casa-
deportinari | Instagram: 
@museucadeportinari | 
Facebook: /museucasa-
deportinari | Twitter: /

casadeportinari)
Horário: domingo, às 10h
Informações: (16) 3664-
4284 (Museu Casa de 
Portinari)
 Ateliê Portinari – Tutorial 
“Técnicas sobre Papel”
Data: 15, 22 e 29/08; 5 e 
12/09/2021
Confira o primeiro con-
teúdo do Ateliê Portinari: 
“Técnicas sobre Papel”, 
com Ane Frenhi – forma-
da em Publicidade e Pro-
paganda com Especiali-
zação em História da Arte 
pela FAAP. Os tutoriais 
serão disponibilizados 
de acordo com o crono-
grama: Grafite (15/07), 
Nanquim (22/08), Lápis 
de Cor (29/08), Giz Pas-
tel (05/09) e Aquarela 
(12/09).
Horário: domingo, às 10h
Local: Site (museucasa-
deportinari.org.br/atelie-
portinari)
Informações: (16) 3664-
4284 (Museu Casa de 
Portinari)
 Projeto “Além da Ima-
gem”
Data: 16 a 20/08/2021
Na exibição do curta 
“Além da Imagem”, o ar-
tista plástico Leandro Lé 
apresenta uma coletânea 
de imagens e sons carac-
terísticos de Brodowski. 
(Entrada limitada de pes-
soas, obrigatório uso de 
máscaras e distanciamen-
to social)
Horário: das 8h às 17h
Local: Cine Clube Candi-
do Portinari (Prédio da 
Rodoviária)
Informações: (16) 3664-
4016 (Secretaria Munici-
pal de Cultura)
 Exposição “Uma Nova 
História” – Coletânea de 
Fotos Infantis
Data: 16 a 20/08/2021
Você está convidado para 
uma Exposição Fotográfi-
ca cheia de ternura! “Uma 
Nova História” é uma co-
letânea muito especial de 
fotos infantis com o olhar 
sensível da fotógrafa Ala-
na Furlan. (Entrada limi-
tada de pessoas, obriga-
tório uso de máscaras e 
distanciamento social)
Horário: das 8h às 17h
Local: Secretaria Munici-
pal de Cultura (Prédio da 

Rodoviária)
Informações: (16) 3664-
4016 (Secretaria Munici-
pal de Cultura)
 Álbum Virtual – Juntan-
do Memórias
Data: 16/08/2021
O álbum virtual “Juntan-
do Memórias: Semanas 
de Portinari” está cheio 
de lembranças incríveis. 
Acesse e contribua!
Local: Site do Museu (ht-
tps://museucasadeporti-
nari.org.br/juntandome-
morias/)
Horário: segunda-feira, 
às 10h
Informações: (16) 3664-
4284 (Museu Casa de 
Portinari)
 Lançamento do E-book 
“Capela da Nonna”
Data: 17/08/2021
Em comemoração aos 80 
anos da capelinha que 
Portinari pintou, em 1941, 
para sua avó, o Museu 
Casa de Portinari lança o 
e-book “Capela da Non-
na”, com autoria de Per-
cival Tirapeli. A publica-
ção também ganhou uma 
versão impressa que será 
brevemente lançada.
Local: Site do Museu 
(www.museucasadeporti-
nari.org.br/institucional/
publicacoes/)
Horário: terça-feira, às 9h
Informações: (16) 3664-
4284 (Museu Casa de 
Portinari)
 Live – Dia do Patrimônio 
Histórico “80 anos da Ca-
pela da Nonna”
Data: 17/08/2021
Em 2021, a “Capela da 
Nonna” completou 80 
anos. Para celebrar, o 
Museu Casa de Portinari 
realizará uma live junta-
mente à comemoração do 
Dia do Patrimônio Histó-
rico. Durante a transmis-
são, você poderá conhecer 
a capelinha que Portinari 
pintou para sua avó, em 
1941, e se surpreender 
com os detalhes. Também 
teremos a participação de 
Percival Tirapeli, autor da 
publicação lançada sobre 
a Capela.
Local: Instagram (@mu-
seucadeportinari)
Horário: terça-feira, às 
19h
Informações: (16) 3664-

4284 (Museu Casa de 
Portinari)
Lançamento do Livro Di-
gital “Esboço para uma 
Poética de Portinari” 
Data: 18/08/2021
Com autoria de Jacir Braz 
de Vicente, o livro digital 
“Esboço para uma Poéti-
ca de Portinari – O Sonho 
Azul e o Coro Dionisíaco 
do Menino de Brodowski” 
apresenta um ensaio 
acadêmico que traz um 
passeio pelas paisagens 
criativas de Portinari, bri-
lhantemente delineadas 
capítulo a capítulo. Estu-
do, análise e interpreta-
ção da poesia e da pintura 
do artista.
Local: Site do Museu 
(www.museucasadeporti-
nari.org.br/institucional/
publicacoes/)
Horário: quarta-feira, às 
9h
Informações: (16) 3664-
4284 (Museu Casa de 
Portinari)
Resultado do Concurso 
Artístico e Literário
Data: 20/08/2020
No período de 4 a 6 de 
agosto, a Secretaria Mu-
nicipal de Educação de 
Brodowski realizou o 
Concurso Artístico e Lite-
rário com os alunos da ci-
dade, evento alusivo à 46ª 
Semana de Portinari e ao 
Aniversário de 108 anos 
de Brodowski. A equipe 
gestora de cada escola se-
lecionará os trabalhos que 
serão enviados para a co-
missão julgadora.
Horário: sexta-feira, às 
19h
Local: Mídias Sociais 
(Museu Casa de Portina-
ri, Prefeitura Municipal 
de Brodowski e Secretaria 
Municipal de Cultura)
Informações: (16) 3664-
9150 (Secretaria Munici-
pal de Educação)
 
Quiz “Desafio Portinari”
Data: 20/08/2021
Que tal aprender brin-
cando e ficar antenado 
à história de Candinho? 
Participe do nosso quiz 
“Desafio Portinari”.
Local: Stories (Instagram: 
@museucadeportinari)
Horário: sexta-feira, às 
10h

Informações: (16) 3664-
4284 (Museu Casa de 
Portinari)
   Concurso de Pipas
Data: 22/08/2021
O Concurso de Pipas é 
um tradicional evento da 
cidade de Brodowski e 
traz uma das brincadeiras 
preferidas da infância de 
Portinari. Essa diversão 
foi retratada por ele em 
sua obra.
Horário: domingo, a par-
tir das 9h
Local: Centro de Lazer 
do Trabalhador Vicente 
Quércia
Informações: (16) 3664-
9178 (Secretaria Munici-
pal de Esportes)
 Lançamento do Selo Co-
memorativo “108 anos de 
Brodowski”
Data: 20/08/2021
Com iniciativa da Prefei-
tura Municipal de Bro-
dowski, em parceria com 
o Museu Casa de Portina-
ri, o selo Comemorativo 
aos 108 anos da cidade 
este ano ganhou três ver-
sões: o Museu Casa de 
Portinari, a Antiga Esta-
ção Ferroviária e a Igreja 
Santo Antônio.
Horário: sexta-feira, às 
12h
Local: TV Nova Imagem
Informações: (16) 3664-
4016 (Secretaria Munici-
pal de Cultura)
 Homenagens ao Ani-
versário de Brodowski e 
Show Virtual com a Ban-
da Marcial “Prof. Alfeu 
Luiz Gasparini
Data: 22/08/2021
Curta a exibição do ví-
deo em comemoração 
ao 108º Aniversário de 
Brodowski, com a Banda 
Marcial “Prof. Alfeu Luiz 
Gasparini” de Ribeirão 
Preto.
Horário: domingo, às 18h
Local: Canal no YouTube 
do Museu Casa de Porti-
nari (www.youtube.com/
user/casadeportinari) e 
Mídias Sociais (Prefeitura 
Municipal de Brodowski, 
Secretaria Municipal de 
Cultura e Museu Casa de 
Portinari)
Informações: (16) 3664-
4016 (Secretaria Munici-
pal de Cultura)

Os episódios estão nomeados e divididos para contar 
sobre a alma, os cantos, as ervas medicinais, as brincadei-
ras, a saúde da mulher indígena, a erva mate, as comidas 

tradicionais, o artesanato e as árvores e mata / Foto: 
Divulgação 

De ontem 09 de agosto  a 09 de setembro, a mostra audiovisual “Viver, Lutar o Modo de Ser Guarani” poderá ser vista no portal da companhia

46ª Semana de Portinari e Celebração dos 108 anos de Brodowski acontece de 14 a 22 de agosto
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Artigo Por uma nova masculinidade. Por que os homens continuam a matar as mulheres?

Vivemos no Brasil uma 
situação mais fatal do que 
em guerras. Em 2018 houve 
57.956 homicídios, dos quais 
4.519 foram de mulheres. De-
stas, 68% eram mulheres ne-
gras. Mulheres negras tiveram 
elevação de 12,45% na taxa de 
homicídios, enquanto entre as 
brancas houve uma redução de 
11,7%. Quando se consideram 
mulheres que morrem no parto 
ou puerpério a taxa de mul-
heres negras mortas é de 75%.

A cada duas horas morre 
uma mulher, fato tão extraor-
dinária que a mídia, especial-
mente a TV, divulga tal ma-
cabro dado de forma muito 
espetacular. E pela primeira 
vez se ouve, na população, 
comentários que observam 
esse fato. Os movimentos fem-
inistas durante todo o século 
XX vinham denunciando a 
violência contra as mulheres, 
mas, como o que ocorria dentro 
do sagrado lar ficava oculto, 
levamos muito tempo para 
denunciá-la.

As mulheres, vistas numa 
ótica patriarcal, eram e são 
consideradas frágeis e passíveis 
à violência masculina. Em 
consequência foram propostos 
sistemas que, para protegê-las 
e romper a violência, deveriam 
fortalecer as mulheres. Assim 
uma sequência de leis foi sendo 
elaborada, a começar pela Lei 
nº 9.099. Inspirada em leis 
próprias a pequenos delitos, 
agredir uma mulher assemel-
hava-se à punição oferecida a 
uma batida de um carro, isto é, 
quase nada. Bastava ao agres-
sor pagar um salário mínimo 
ou oferecer um maço de flores, 
e a questão estaria resolvida. 
Na verdade, se desqualificava 
a violência, não se penalizava 
o agressor, ao contrário, ele era 
até saudado com o pequeno 
pagamento. À medida em que 
a visibilidade das agressões 
físicas, os corpos de mulheres 
queimadas a ferro, recortadas 
à faca, levou à criação dos Con-
selhos da Condição Feminina 
(1993) e às Delegacias da Mul-
her (1995). Tornou-se público 
o que era tido como privado.

Os valores religiosos 
católicos impediram até 1977 
a aprovação do divórcio. Foi 
um longo processo impondo 
a permanência de uniões em 
que já não existiam condições 
de convivência amorosa ou 
sequer pacífica. Somava-se aos 
valores religiosos a tradição pa-
triarcal. Resultava uma síntese 
que explodia com frequência. 
Esperava-se que ao se permitir 
a dissolução do casamento 
se reduzissem os conflitos, o 
que de fato veio a ocorrer nos 
primeiros anos pós-1977. Mas 
seria necessário que novos 
comportamentos viessem a se 
instalar para o apaziguamento 
das relações entre os cônjuges. 
O que não aconteceu.

O ano de 1976 foi crucial 
na história do julgamento dos 
feminicidas. Doca Street, de-
pois de poucos meses de nam-
oro, matou Angela Diniz, que 
não queria continuar a relação 
com ele. “Matei por amor”, 
justificou ele e foi absolvido no 
primeiro julgamento. O grito 
das feministas, “Quem ama 
não mata”, ecoou não só no 
segundo julgamento, mas se 
tornou um fator decisivo que 
justificasse qualquer feminicí-
dio. E ele foi condenado.

Começava a se destruir 
a justificativa usada até então 
para absolver os uxoricidas, os 
namorados, noivos, os ex-mari-
dos, ex-noivos etc. A persistente 
absolvição dos assassinos e a 
inoperância do Estado final-
mente foram objetos de uma 
outra drástica ação feminista. 
Um bem articulado grupo 
recorreu à Comissão Interam-
ericana de Direitos Humanos 
da OEA pois, passados 19 anos, 
uma mulher ficara paraplégica 
após duas tentativas de assassi-
nato por seu marido. Sob pena 
de ser condenado, finalmente 
o Estado brasileiro julgou e 
condenou o réu. Assim foi 
sancionada a Lei 11.340 (pelo 
presidente Lula, em 7 de agosto 
de 2006), que leva o nome da 
agredida: Lei Maria da Penha.

Mas, como diz a própria 
Maria da Penha: “Busquei a 
justiça que pensava que existia. 
Mas conheci um lado da justiça 
que não funciona.” Hoje, (seu) 
o maior compromisso é batal-
har para que a lei que leva seu 
nome saia do papel. Por isso, 
em 2009, fundou o Instituto 
Maria da Penha (IMP).

A partir de um levantam-
ento da jurisprudência relativa 
às violências contra a mulher, 
observam-se dois aspectos:

1. A justiça tem uma estru-
tura burocrática. Se o fato não 
está definido nos seus próprios 
termos, ela o ignora: se uma 
mulher é violada em sua intimi-
dade, por exemplo, é necessário 
haver uma lei específica para 
que o invasor possa ser punido.

2. Como são inúmeras 
as formas de assédio, invasão, 
violência etc., a cada dia novas 
leis são promulgadas. Veja-se a 
seguir as seguintes:

• Lei Maria da Penha 
(11.340/2006): Cria mecanis-
mos para coibir a violência 
doméstica e familiar contra a 
mulher e estabelece medidas 
de assistência e proteção.

• Lei Carolina Dieckmann 
(12.737/2012): Tornou crime a 
invasão de aparelhos eletrôni-
cos para obtenção de dados 
particulares.

• Lei do Minuto Seguinte 
(12.845/2013): Oferece ga-
rantias a vítimas de violência 
sexual, como atendimento 
imediato pelo SUS, amparo 
médico, psicológico e social, 
exames preventivos e infor-
mações sobre seus direitos.

• Lei Joana Maranhão 
(12.650/2015): Alterou os pra-
zos quanto à prescrição de 
crimes de abusos sexuais de 
crianças e adolescentes. A pre-
scrição passou a valer após a 
vítima completar 18 anos, e o 
prazo para denúncia aumentou 
para 20 anos.

• Lei do Feminicídio 
(13.104/2015): Prevê o fem-
inicídio como circunstância 
qualificadora do crime de 
homicídio, ou seja, quando o 
crime for praticado contra a 
mulher por razões da condição 
de sexo feminino.

Feminicídio é um dos ti-
pos de homicídio qualificado

Homicídio simples
Art. 121. Matar alguém:
Pena – reclusão, de seis a 

vinte anos
Homicídio qualificado
§ 2° Se o homicídio é com-

etido:
VI – Contra a mulher por 

razões da condição de sexo 
feminino:

Reclusão, de doze a trinta 
anos.

§ 2o- A Considera-se que 
há razões de condição de sexo 
feminino quando o crime en-
volve

I – Violência doméstica e 
familiar

II – Menosprezo ou dis-
criminação à condição de mul-
her.

§ 7o – A pena do feminicí-
dio é aumentada de 1/3 (um 
terço) até a metade se o crime 
for praticado:

I – Durante a gestação ou 
nos 3 (três) meses posteriores 
ao parto;

II – Contra pessoa menor 
de 14 (catorze) anos, maior 
de 60 (sessenta) anos, com 
deficiência ou portadora de 
doenças degenerativas que 
acarretem condição limitante 
ou de vulnerabilidade física ou 
mental; (Redação dada pela Lei 
nº 13.771, de 2018)

III – na presença física 
ou virtual de descendente ou 
de ascendente da vítima; (Re-
dação dada pela Lei nº 13.771, 
de 2018)

IV – em descumprimen-
to das medidas protetivas de 
urgência previstas nos incisos 
I, II e III do caput do art. 22 da 
Lei nº 11.340, de 7 de agosto 
de 2006. (Incluído pela Lei nº 
13.771, de 2018)

Nós, leigos, compreen-
demos que essas especificações 
são necessárias para que os 
julgamentos ocorram dentro 
de regras válidas para todos os 
casos igualmente. Contudo, ob-
serve-se que esse caminho, por 

mais trabalhoso que tenha sido, 
fica distante da compreensão 
da população, o que agrava as 
possibilidades de as pessoas 
violentadas recorrerem aos 
serviços policiais ou jurídicos.

Entre a lei e a população, 
foi desenvolvida uma ampla 
rede de serviços, tais como:

1. Delegacias especial-
izadas da Polícia Civil. Estas 
deveriam realizar ações de 
prevenção, proteção e investi-
gação dos crimes de violência 
doméstica e violência sexual 
contra as mulheres.

2. Foi proposta, pelo gov-
erno federal, a criação da Casa 
da Mulher Brasileira, que in-
felizmente não se concretizou 
pelo País. Ela deveria oferecer 
acolhimento e triagem; apoio 
psicossocial; delegacia; juizado 
especializado em violência 
doméstica e familiar contra as 
mulheres; Ministério Público, 
defensoria pública; serviço 
de promoção de autonomia 
econômica; espaço de cuidado 
das crianças (brinquedoteca); 
alojamento de passagem e 
central de transporte.

3. Em vários municípios, 
criaram-se Centros de Referên-
cia às Mulheres Vítimas de 
Violência. Os que funcionam 
desenvolveram uma rede de 
equipamentos de enfrenta-
mento à violência contra a 
mulher, acolhimento e acom-
panhamento interdisciplinar 
(social, psicológico, pedagógico 
e de orientação jurídica).

4. Criaram-se Juizados de 
Violência Doméstica e Famil-
iar contra a Mulher, que são 
órgãos da justiça ordinária com 
competência cível e criminal.

5. Há também Serviços 
de Atendimento às Mulheres 
Vítimas de Violência Sexual 
(SAMVVIS). O serviço oferece 
acolhimento integral às vítimas 
de estupro, completamente 
gratuito, pelo SUS. Entre os 
procedimentos estão previs-
tos a profilaxia de doenças 
sexualmente transmissíveis, 
realização de exame de corpo 
de delito no local e prevenção 
da gravidez indesejada (até 72 
horas após a violação), além 
da interrupção da gestação nos 
casos previstos em lei (aborto 
legal) e do acompanhamen-
to psicossocial continuado. 
Observe-se que esse serviço é 
excelente, mas infelizmente 
não existe em todos os Estados 
da federação.

6. Núcleos de Atendimen-
to às Mulheres Vítimas de 
Violência (defensorias públicas 
estaduais): oferecem orien-
tação jurídica, promoção dos 
direitos humanos e defesa dos 
direitos individuais e coletivos 
em todos os graus (judicial e 
extrajudicial), de forma integral 
e gratuita.

Um atendimento que fun-
ciona no País todo é o telefone 
180 para emergências. Recen-
temente se propôs que as mul-
heres e meninas em situação 
de risco inscrevessem um x 
em suas mãos como forma de 
pedir ajuda.

Em síntese, temos uma 
longa e complexa relação de 
atividades, conselhos, postos, 
excelentes intenções, muito 
trabalho, mas nem por isso se 
reduziu o feminicídio e a violên-
cia sexual, moral, psicológica.

Masculinidade e femi-
nismo

Historicamente, um mo-
mento crítico que fez disparar 
uma reação contra o comporta-
mento machista e misógino de 
alguns homens ocorreu quan-
do, no Canadá, um indivíduo 
matou 14 alunas de engenharia. 
Criou-se forte reação que deu 
início a um movimento que se 
espalhou para várias partes do 
mundo: o Laço Branco. Con-
stituído por homens feministas 
que, reconhecendo os avanços 
dos direitos igualitários e sociais 
das mulheres, se organizaram 
e passaram a propor um novo 
comportamento masculino.

No Brasil, a Campanha do 
Laço Branco foi e é coordenada 
pela Rede de Homens pela 
Equidade de Gênero (RHEG). 
A Lei 11.489/07 instituiu o dia 6 
de dezembro, dentre os “16 dias 
de ativismo feminista”, para 

que houvesse essa participação 
masculina. O reconhecimento 
da igualdade de gênero é um 
marco nesse processo histórico 
recentíssimo.

É quase senso comum 
repetir que os homens são ed-
ucados para serem fortes, não 
expressarem seus sentimentos, 
não chorarem. Esse modelo 
patriarcal que percorre o mun-
do todo, na América Latina 
e no Brasil se fortaleceu nos 
quatrocentos anos do regime 
escravocrata em que homens 
brancos, grandes proprietários, 
tinham poder de vida e morte 
sobre a população negra es-
cravizada. Esse poder se esten-
dia também sobre as mulheres 
e homens não negros e sobre 
todas as minorias desprovidas 
de bens. Quem melhor expres-
sou a culminância desse poder 
foi Achille Mbembe, que, em 
seu livro Necropolítica, afirma: 
“A expressão máxima da sober-
ania reside, em grande medida, 
no poder e na capacidade de 
ditar quem pode viver e quem 
deve morrer. Por isso, matar ou 
deixar viver constituem os lim-
ites da soberania, seus atributos 
fundamentais. Ser soberano é 
exercer controle sobre a mor-
talidade e definir a vida como 
a implantação e manifestação 
de poder”. Ou seja: quem tem 
direito à vida, à morte, ao corpo 
humano? Qual a relação deles 
com o poder?

O cenário que se vive em 
pleno século XXI no Brasil só 
pode ser descrito pela necrop-
olítica como a define Achille 
Mbembe. Os homens indis-
criminadamente decidem se 
as mulheres – que eles denom-
inam “minha mulher” – têm o 
direito de viver ou morrer. É a 
máxima da soberania. E até há 
pouco tempo – precisamente 
até a Lei Maria da Penha de 
2006 -, eles se achavam no 
direito soberano de decidir.

Reações a esse comporta-
mento necrófilo começaram a 
despontar timidamente com 
grupos de reeducação, gru-
pos reflexivos. Há todo um 
esforço internacional voltado 
para a reeducação dos homens 
a começar pelos meninos. 
Dezenas de grupos de diver-
sos países, especialmente no 
mundo Sul-Sul, articulados 
numa plataforma denomi-
nada MenEngage Ubuntu, 
têm procurado transformar a 
educação e o comportamento 
masculino adotando postu-
lados feministas. Acreditam 
ser possível reeducar homens 
violentos.

Questão que atravessa 
todos os grupos de homens 
parte da discussão de como 
se define o que é ser homem. 
Na busca da figura masculina, 
nossa memória é imediata-
mente invadida pelos mod-
elos presentes na televisão, no 
marketing, nos romances, na 
mídia em geral. Observe-se 
que os homens tidos como 
“modernos”, nos últimos 200 
anos, seguem um padrão mui-
to semelhante até mesmo no 
vestuário. Mudam pequenos 
detalhes. Esse aparente con-
servadorismo na aparência 
indicaria a permanência de 
antigos comportamentos? 
Quando se observa um alfaiate 
recortando a modelagem de 
um terno, quase do mesmo 
modo como faziam no período 
pré-industrial, simbolicamente 
não estariam reproduzindo o 
mesmo antigo comportamento 
masculino?

Analisando as diferenças 
vernaculares observa-se que, 
para se afirmar masculino, o 
homem só tem um caminho: 
agir com violência, principal-
mente para não ser confundido 
com seu oposto, a mulher. 
Pois ser mulher é depreciativo. 
Estaria aí a origem do com-
portamento violento contra 
a mulher? Ou seja, marca-se 
a masculinidade, a virilidade 
pela agressão. Contudo a mas-
culinidade/ virilidade é um 
valor questionado por muitos 
homens que não se sentem 
confortáveis com o papel mas-
culino a eles atribuído, ou como 
argumentava Schlesinger há 
mais de 50 anos: “O que acon-

teceu com o macho americano? 
Hoje em dia os homens estão 
cada vez mais conscientes da 
virilidade não como um fato, 
mas como um problema” .

Há mais de cinco décadas 
o desconforto masculino se 
manifestava face às transfor-
mações sociais. Em A Virili-
dade em Crise?, J. J. Courtine 
lembra que, no século XIX e 
começo do XX, ser masculino 
era sinônimo de ser viril, mas 
exaltar a virilidade, a força física, 
a potência sexual, a dominação 
significava glorificar a guerra, 
a formação do guerreiro. Es-
ses valores começaram a ser 
destruídos desde a chamada 
“Grande Guerra” (1914/1918), 
que trouxera vasta mortali-
dade, degradação do corpo 
físico e mental. Se a “necrópole” 
encontrou resistências, ela não 
foi destruída e foi a Guerra 
do Vietnã, nos Estados Uni-
dos, que, ao trazer corpos di-
lacerados, mortes de jovens, 
provocou o repúdio ao espírito 
guerreiro. Ainda assim não foi 
suficiente para alterar o patriar-
cado doméstico.

Foram as mudanças 
socioeconômicas, mostrou 
Courtine, que desqualificar-
am a força física demandada 
por certos trabalhos tornando 
homens e mulheres aptos aos 
mesmos trabalhos: abala-se a 
exaltação da virilidade profis-
sional. Concomitantemente, 
a industrialização aumenta a 
demanda de força de trabalho 
e em consequência se eleva 
e se diversifica a participação 
feminina em muitos setores, 
embora a remuneração seja 
inferior à do homem pelas mes-
mas tarefas. Do ponto de vista 
da família, uma reorganização 
financeira é introduzida. Não 
é raro que algumas mulheres 
garantam com suas remuner-
ações a renda familiar, embora, 
quando inquiridas, afirmem 
que apenas “ajudam” seus 
maridos. O suporte financeiro 
certamente está alinhado ao 
fato de que na atualidade 1/3 
das famílias no Brasil são che-
fiadas por mulheres exclusiv-
amente.

O feminismo forjou a 
emancipação da mulher ao 
questionar as relações patriar-
cais e a dominação masculina 
sem eliminá-las, porém. As 
mulheres assumem direitos 
civis que de fato já exerciam. 
Contudo, a vida cotidiana vai 
além das leis e é nela que as con-
tradições surgem. Os homens 
de formação conservadora 
veem seus papéis sociais abala-
dos, perdem a posição que ocu-
pavam no alto da hierarquia 
da estrutura social, o que leva a 
tensões e conflitos.

Courtine chama a atenção 
para mais um aspecto do con-
flito intersexual: o desempenho 
sexual. Na vida brasileira e lati-
no-americana, o desempenho 
sexual é supervalorizado. Com 
o feminismo, entrou em pauta 
a questão da sexualidade, do 
prazer da mulher. Desconfiar 
da potência sexual masculina 
tornou-se motivo de disputas 
entre os membros de um casal. 
A mudança é radical quando 
se compara o presente com o 
passado colonial e escravocrata, 
quando as mulheres “serviam” 
sexualmente os homens, e não 
se pensava no prazer feminino. 
Aos homens cabia o direito ao 
prazer. A mulher branca era o 
receptáculo da maternidade. 
Prazer era para e com as pros-
titutas, as “mulheres direitas” 
eram santificadas. Os even-
tuais casos de mulheres que 
tinham relações sexuais fora 
do casamento eram punidos, 
e era legítimo matá-las. As 
relações sexuais dos homens 
fora do casamento eram aceitas 
pelo senso comum e ratifica-
das pela legislação até 1940 
praticamente. O corpo das 
mulheres negras, na escravidão 
ou pós-abolição, continuava 
a ser usado como se elas não 
fossem seres humanos. A ini-
ciação masculina no quarto 
da empregada, em geral ne-
gra, ex-escrava ou livre, não é 
uma ficção. Apesar das mu-
danças socioeconômicas man-
tiveram-se imagens distorcidas 

dos homens e mulheres negras. 
Para o homem negro a situação 
é desumanizadora, como diz 
Deivison Mendes Faustino, 
também conhecido como Dei-
vison Nkosi: o homem negro é 
pensado como o “animal sexu-
al” e um corpo para o trabalho.

Com o feminismo e a lib-
ertação da mulher no campo 
da sexualidade, a expectativa 
do prazer deixou de ser só 
masculina e se tornou também 
feminina. O reconhecimento 
da sexualidade dos corpos 
femininos e a expectativa do 
prazer levou a novos compor-
tamentos que romperam com 
a suposta passividade feminina. 
Várias consequências funestas 
resultam desses novos com-
portamentos. As mulheres não 
aceitam mais os “casos” fora do 
matrimônio e não aceitam as 
“explicações” dos agressores. 
Analisando os depoimentos 
dos uxoricidas, eles se revelam 
profundamente marcados por 
uma expectativa do homem 
“macho a toda prova”, e como 
um suposto fracasso na relação 
sexual abala a autoimagem de 
virilidade.

O resultado desse des-
encontro é transformado 
num espetáculo pelas mídi-
as, por chacotas, piadas nos 
programas humorísticos que 
realimentam o machismo. 
Mostrar-se “menos” viril pode 
levar à violência contra aquela 
que está perto e que é uma 
“testemunha” do suposto fra-
casso. A crise da masculinidade 
se soma à crise patriarcal da 
virilidade. Os homens buscam 
recuperar antigos papéis sociais 
em sociedades em mudança 
estrutural. Redefinição difícil, 
traumática para muitos, que se 
expressa em várias formas de 
violência contra os outros e out-
ras. Embora tenha sido muito 
criticado, Bourdieu, há 30 anos, 
disse o mesmo que Schlesinger: 
“O privilégio masculino é uma 
armadilha”. A virilidade, ao 
contrário, é sinônimo de uma 
grande vulnerabilidade. Por 
um caminho ou por outro, 
cresce o feminicídio.

Atingimos um impasse, 
um novo momento de trans-
formação: cada vez mais os 
grupos reflexivos estão se re-
produzindo. O processo ainda 
é aleatório. Desenha-se uma 
metodologia embrionária. Al-
guns países como Portugal, Es-
panha, Itália, Argentina e Uru-
guai avançam numa proposta 
metodológica. No Brasil, cal-
cula-se que há atualmente 
312 grupos reflexivos segundo 
mapeamento nacional feito 
pelo grupo PapodeHomem.

O s  f e m i n i s m o s 
começaram com movimentos 
sociais, se introduziram no 
campo teórico e finalmente 
foram incorporados nas uni-
versidades, no ensino. As 
propostas básicas feministas, 
relações sociais de gênero com 
igualdade de oportunidades 
para todos/todas, têm inspira-
do vários pesquisadores e pro-
gramas que visam a enfrentar e 
solucionar situações de conflito 
intersexual.

Há um relativo descom-
passo entre os novos valores e 
comportamentos das mulheres 
alcançados via feminismos e o 
conservadorismo ainda em vig-
or em grande parte da camada 
masculina. A desconstrução 
do machismo e da misoginia 
pode ser alcançada através 
dos paradigmas feministas. 
Ou, como ficou explícito no 
Simpósio MenEngage Ubuntu: 
“Criar uma aliança global para 
transformar masculinidades 
patriarcais e engajar homens 
e meninos pela igualdade de 
gênero, justiça social e justiça 
climática”.

Penso que chegou o mo-
mento de a Universidade in-
ovar incluindo pesquisas, es-
tudos e, sobretudo, currículos 
que incluam um programa 
de ensino da masculinidade 
feminista.

Por Eva Alterman Blay, 
Professora Emérita do De-
partamento de Sociologia da 
Faculdade de Filosofia, Letras 
e Ciências Humanas da USP

Opinião
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ACOMPANHE 
SEMANALMENTE ESTÁ 

PÁGINA DE ENTRETENIMENTO 
DO MUNDO DOS FAMOSOS 
NOS JORNAIS DO GRUPO O 

REGIONAL

No fim dos anos 1980, no seu 
programa do domingo, quadro 
dos calouros, Silvio Santos disse 
que ninguém sai de casa para o 
trabalho querendo errar. Todos 
vão querendo acertar. Mas em 
algumas vezes acabam errando.

Quando um programa de TV 
recebe críticas ou comentários 
de colunistas de TV, nenhum 
ator ou diretor deve ficar chate-
ado. Não há nada pessoal nisso.

Todo e qualquer programa 
sempre é criado e apresentado 
para dar certo, ter audiência e 
encantar o público.

Mas, em certas ocasiões, 
não dá certo e isto não é crime 
algum.

As pessoas erram.

E os comentários ou críticas 
devem ser analisados e entendi-
dos como coisas que podem ser 
corrigidas logo depois.

Ninguém deve virar inimigo 
de infância de ninguém ou se 
sentir ofendido por isso.

Basta ler e entender se por 
acaso houve o erro citado.

E se houve, corrigir da outra 
vez.

Todos são passíveis ao erro, 
inclusive quem comenta. É do 
jogo.

Os avanços da tecnologia não 
fazem a gente deixar de errar.

Apenas erramos diferente

Entre as mudanças que o 
“Jornal da Band” vai sofrer ao 
longo dos próximos tempos, 
inclua-se por aí a vestimenta de 

todos.
Há o desejo de dar um salto 

também na questão dos figuri-
nos.

Escrita, produzida e estre-
lada pelo próprio Gentili, que 
interpreta o youtuber Jack, a 
série tem ainda as participa-
ções de Fred (Léo Lins) e o câ-

mera Túlio (Murilo Couto), na 
“caça” de seres sobrenaturais.

São 10 episódios, com len-
das urbanas, de forma satírica. 
Direção de Fabricio Bittar.

Ainda em se tratando de 
Band, Carlos Nascimento, 
não aquele, mas alguém com 
uma história de mais de 30 

anos de Globo, é a sua nova 
contratação para o departa-
mento comercial.

Na ativa.

Após a contratação de Fausto 
Silva, um reforço de peso para 
a sua grade no ano que vem, a 
Band passará a dispensar mais 

atenção ao seu jornalismo.
Alguns movimentos começa-

rão imediatamente. O “Jornal da 
Band” aparece como prioridade.

Os preparativos para o lan-
çamento do canal de notícias 
da Jovem Pan vão se estender 
por todo este mês ainda.

Mas com certeza será em 
setembro. Sabe-se também 

que 10 dias antes da inaugura-
ção, entrará em funcionamen-
to, como se já estivesse no ar, 
para devidos ajustes técnicos 
e da sua própria grade de pro-
gramação.

O SBT marcou para o próxi-
mo dia 18, colado ao programa 
“The Noite”, a estreia da série 

“Exterminadores do Além”, 
com Danilo Gentili.

Exibição às quartas-feiras.

Acontece que os capítulos 
de “José do Egito” são muito 
longos.

Não bastasse, ainda de-
vem ser considerados in-

sertes, pacote gráfico e ou-
tros necessários detalhes de 
edição, que podem fazer a 
novela chegar até dezembro.

ara as equipes de “Gênesis”, 
não será surpresa se a novela 
ficar no ar durante todo este 
semestre.

Atualmente, a Record exibe 

a sexta fase, “Jacó”, com grava-
ções já encerradas, e prepara 
o lançamento da última, “José 
do Egito”, protagonizada por 
Juliano Laham. 

Voltando das férias, Lu-
ciana Gimenez tem marcadas 
duas gravações do “Superpop” 
nesta segunda-feira na Rede 
TV!.

E também deve fazer o pilo-
to do “Operação Cúpido”, isso 
em meio ao que dizem que até 
hoje a renovação de contrato 
dela não foi acertada.

O SBT terá futebol in-
ternacional na tarde desta 
quarta-feira, com Chelsea x 

Villareal, a partir das 16h, 
pela Supercopa da UEFA.

Narração de Téo José.

Tudo certo na Record para as 
primeiras gravações do “Pare-
dão dos Famosos”, “Hollywood 
Squares”, comprado para o 
“Hora do Faro”. 

Entre Ana Hickmann, Rena-
ta Dominguez, Camila Rodri-
gues, Tirullipa e Carolina Ferraz, 
entre outros, serão definidos os 
seus primeiros participantes.

(imagem Silvio Santos)

(Lana Canepa, do ‘Jornal da Band’/Instagram)

O erro faz parte do jogo. 
Avanço nenhum consegue 

impedir

Detalhe

Humor

Mercado

No ataque

Regressiva

Exterminadores do Além

Edição

Semestre

Trabalho normal

Futebol

Quadro novo

A série “Ilha de Ferro” 
estreia nesta segunda-fei-
ra, depois de “Império”. 
Logo nos primeiros minu-
tos do primeiro capítulo, o 

personagem de Cauã Rey-
mond, Dante, se verá dian-
te do desafio de controlar 
um vazamento de gás na 
plataforma.

Em São Paulo ,  cami-
nham para o encerramento 
as gravações de uma nova 
série da Netflix, ainda sem 
título definitivo, reunindo 
Marcelo Médici, Fernanda 

Paes Leme, Thati Lopes, 
Silvero Pereira,  Gessica 
Kayane, Paulo Tiefentha-
ler, Rômulo Arantes Neto, 
Eliezer Motta, entre ou-
tros.

Marcelo Tas recebe Fer-
nanda Abreu no “#Provo-
ca”, da TV Cultura, terça-
-feira, a partir das 22h.

Entre outros assuntos, a 
cantora fala sobre a proxi-
midade dos seus 60 anos: 
“... Já até digo que eu tenho. 
Eu adoro, porque primeiro, 

acho que desconstrói um 
pouco esse negócio de que 
mulher tem que ficar jovem 
e a juventude é que é legal. 
Não, o que é legal é você 
acordar todo dia de manhã 
abrir a janela e falar: ‘qual 
é o meu sonho que eu vou 
realizar agora?’”.

Estreia

Streaming 

Entrevista

(Crédito Globo/Raquel Cunha)

A terceira temporada de 
“Mestre do Sabor” regis-
trou as maiores audiências 
na história do programa no 
GNT.

E a exibição da f inal 
colocou o reality gastronô-
mico entre os Top 3 - pro-
gramas mais vistos na TV 
Paga.

Com apresentação de 
Claude Troigros, o reality 
alcançou mais de 3,9 milhões 
de pessoas e ainda se des-
tacou entre os Top 7 - mais 
assistidos na TV Paga e entre 

os Top 4 para mulheres de 
classe A e B com mais de 35 
anos.

A Globo informou que o 
programa foi renovado para 
2022.

Bruno Montaleone vai 
para seu segundo trabalho 
com  Walcyr Carrasco. O jo-
vem ator integrou o elenco 
de “O Outro Lado do Para-

íso”(2017), e também mar-
cará presença em “Verdades 
Secretas 2”. Interpretará 
Matheus, o neto de Zezé Po-
lessa, modelo e “book azul”.

Bárbara Colen, atriz co-
nhecida do cinema – “Aqua-
rius” e “Bacurau” entre eles, 
viverá o seu primeiro papel 

em uma novela. Sua estreia 
acontecerá em “Quanto 
Mais Vida, Melhor”, a pró-
xima das 19.

Pessoas próximas aos or-
ganizadores do reality de 
futebol “Uma Vida, Um So-
nho”, no caso, a LCA En-
tertainments & Sports, não 

descartam a possibilidade 
de o reality de futebol ficar 
para 2022. No SBT, emissora 
parceira, ninguém toca mais 
no assunto.  

Na sétima e última fase 
de “Gênesis”, o Palácio do 
faraó Sheshi (Fernando 
Pavão) será um dos mais 
movimentados da trama. 

Por lá irão circular Ricar-
do Lyra Junior, Val Perré, 
Renato Rabelo, Camilo Be-
vilacqua, Kizi Vaz, Nando 
Cunha, entre outros.

Gessica Kayane, a Gkay, co-
memora um novo momento da 
carreira.

Atualmente no elenco de “Os 

Roni”, no Multishow, ela es-
treou na Netflix como uma das 
protagonistas de “Carnaval”, seu 
primeiro trabalho no streaming.

O desempenho de Gkay em 
“Carnaval” foi tão positivo que 
rendeu um novo convite da 
plataforma, desta vez para uma 
série de suspense, ainda em 
gravação, com Fernanda Paes 

Leme, Silvero Pereira, Marcelo 
Médici, entre outros.

“Pela primeira vez as pessoas 
vão me ver fora da minha zona 
de conforto. Podem aguardar um 
trabalho incrível”, avisa a atriz.

Jandir Ferrari, após partici-
pação em “Gênesis”, na Record, 
agora vai apostar no streaming.

O ator irá integrar o elenco do 

musical “O Coro”, um trabalho 
de Miguel Falabella e Cininha 
de Paula, sob encomenda para o 
Disney+.

•     As gravações da nova 
temporada do “Lady Night”, 
com Tatá Werneck, ainda 
devem seguir durante todo 
este mês.

•     Projeto da Netflix 
com Marcos Mion deve ser 
gravado no final do ano.

•     O valor do prêmio que 
será disputado pelos com-
petidores do “The Masked 
Singer” é de R$ 150 mil. 
O programa estreia nesta 
terça.

•     O treinador Sylvinho, 
do Corinthians, parece que 
ativou de vez o modo “titês” 
em suas entrevistas...

•     ... Metade do que diz 

fica sempre meio difícil de 
entender.

•     Previsão do tempo: 
“Ilha Record” deve apre-
sentar temperaturas bem 
elevadas no decorrer dos 
próximos dias.

•     Marco Freitas, com 
comentários  do vôlei  no 
S p o r T V ,  s e  d e s t a c o u  n a 
transmissão da Olimpíada.

•     Cantora e atriz de mu-
sicais, a jovem Gabi Amaral 
foi contratada pela gravado-
ra Universal Music...

•     ... De acordo com o 
acertado, ela vai lançar 24 
singles e 8 videoclipes nos 
próximos 2 anos.

Surpreendeu

Números 

Duas vezes

Primeira vez

Escanteio

Palácio do Faraó

Vez do streaming - 1

Vez do streaming – 2
C´est fini

Bate - Rebate
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Desde o anúncio da saída de 
Fausto Silva, a Globo foi obriga-
da a mexer com várias peças no 
seu tabuleiro.

Primeiro, chamar Tiago Lei-
fert pra quebrar o galho e levar 
a “Superdança dos Famosos” 
até o fim.

Depois convencer Luciano 
Huck a deixar de lado o seu pro-
jeto político e apresentar o novo 
“Domingão”, que a princípio 
seria a partir de janeiro do ano 
que vem, mas que, por motivos 
lógicos e naturais, ficou para 
setembro agora.

Para novembro ou dezem-
bro, a Band já está preparando 
a estreia do “Achados no Per-
didos”, um programa que vai 
reunir muito material do que 
foi apresentado no “Perdidos 

na Noite”, entre os anos de 1986 
e 1988. 

Leonor Corrêa está à frente 
deste trabalho, que terá apre-
sentação de Jaque Ciocci, Carol 
Miarelli e Julia Gama.

Impossível falar na Leo-
nor e não destacar o especial 
de Silvio Santos levado ao ar 
na noite do último domingo, 
roteirizado e dirigido por ela.

Registro histórico, produ-

zido com muita classe e com a 
marcante presença de Marília 
Gabriela na sua apresentação. 
Merece reprise. SS deve se 
sentir duas vezes homenage-
ado.

Fausto Silva vai estrear 
na Band em janeiro. Tudo 
sendo preparado para isso. 
O principal estúdio do Mo-
rumbi, que vai passar por 

reformas, será colocado à 
disposição.

Só que já tem um lance 
armado, como aquecimento 
ou avant-première.

Em um determinado mo-
mento deste documentário, Ivete 
Sangalo conta que Silvio Santos, 
um dia, numa conversa com ela, a 

incentivou a investir na televisão.
Ivete, aliás, estreia hoje o re-

ality show “The Masked Singer”, 
na Globo

O musical “O Coro”, par-
ceria Miguel Falabella e For-
mata, para o Disney +, terá 
vários lançamentos no elenco, 
mas sem abrir mão de nomes 
conhecidos do teatro musical, 

em diferentes segmentos.
Neste caso, os atores-can-

tores Guilherme Magon, Le-
tícia Soares e Ester Elias, e de 
Bárbara Guerra, bailarina e 
coreógrafa.

“Nos Tempos do Impera-
dor“ estreou ontem na Glo-
bo, mas os seus trabalhos, 
que foram muito prejudica-
dos pela pandemia, prosse-
guem nos Estúdios Globo.

E, segundo previsões da 
equipe, as gravações da no-
vela só serão concluídas no 
fim de outubro. A ideia ini-
cial de ir ao ar inteiramente 
pronta não prevaleceu.

“Em que livro você viaja”, 
projeto de lives produzido 
por Jackeline Barroso, com as 
atrizes Jeniffer Setti, Catarina 
Dantas e Laura Proença dra-
matizando trabalhos de Walcyr 

Carrasco, acaba de ganhar uma 
extensão.

O autor acaba de acertar os 
direitos de adaptação do seu li-
vro “Meu Primeiro Beijo” para 
o cinema.

“Meu Primeiro Beijo”, uma 
comédia romântica adolescen-
te, retrata as diversas formas e 
perspectivas do primeiro beijo. 
Roteiro a cargo de Adolpho 

Knauth, que também fará a 
direção, e Eduardo Nassife.

Rafael Zulu, Sophia Val-
verde e Igor Jansen estão em 
negociações para o elenco.

(crédito Instagram)

(crédito Divulgação)

A Globo ainda não terminou 
o seu processo de mudanças

Exclusiva – 2

A propósito

Exclusiva - 1

Túnel do tempo

Os experientes 

Tem estrada

Rendeu

Elenco

Ao mesmo tempo, houve 
também a decisão de encerrar 
o “Se Joga” e estrear um novo 
programa, ainda sem maiores 
detalhes e nem data de estreia, 
com a Fernanda Gentil nas tar-
des dos domingos.

Por último, na semana pas-
sada, tivemos o anúncio da 

contratação do Marcos Mion 
pra tocar o “Caldeirão” até o 
final do ano.

E aí o detalhe: se será só até 
o final do ano, devemos enten-
der que todo esse processo de 
mudanças ainda não terminou.

Resta saber o que vem mais 
por aí.

Os preparativos para o lan-
çamento do canal de notícias 
da Jovem Pan vão se estender 
por todo este mês ainda.

Mas com certeza será em 
setembro. Sabe-se também 

que 10 dias antes da inaugura-
ção, entrará em funcionamen-
to, como se já estivesse no ar, 
para devidos ajustes técnicos 
e da sua própria grade de pro-
gramação.

Escrita, produzida e estre-
lada pelo próprio Gentili, que 
interpreta o youtuber Jack, a 
série tem ainda as participa-
ções de Fred (Léo Lins) e o 
câmera Túlio (Murilo Couto), 

na “caça” de seres sobrena-
turais.

São 10 episódios,  com 
lendas urbanas, de forma 
satírica. Direção de Fabricio 
Bittar.

O SBT marcou para o pró-
ximo dia 18, colado ao pro-
grama “The Noite”, a estreia 

da série “Exterminadores do 
Além”, com Danilo Gentili.

Exibição às quartas-feiras.

Regressiva

Humor

Exterminadores do 
Além

O Amazon Prime Video 
anunciou o início de pro-
dução de uma nova série de 
comédia, “Novela”, estre-
lada por Monica Iozzi, que 
contará a história de Isabel, 
uma promissora roteirista. 
Quando finalmente chega 

sua hora, ela é traída por seu 
mentor, Lauro. Isabel decide 
enfrentá-lo e acaba entrando 
magicamente em sua novela 
como protagonista. Produção 
do Porta dos Fundos, terá 
João Falcão como showrun-
ner e diretor.

·       Filme sobre a história 
do Corinthians, paralisado 
por causa da pandemia, vai 
retomar o seu trabalho de 
pré-produção.

·       Por outra, “Código 
do Armagedom”, do diretor 
Danie l  Fr iesen,  também 
para o cinema, terá Felipe 
Folgosi no elenco. 

·       Pluto TV estreia hoje 
o canal “MasterChef Brasil”, 
com antigas temporadas do 
programa.

·       Núria Saldanha não 
é mais correspondente da 
CNN Brasil em Washing-
ton...

·       ... “Encerro meu con-
trato por questões pessoais 
e profissionais...”, disse a 

repórter numa rede social.

·       Déa Lucia, mãe do 
saudoso  Paulo  Gustavo , 
estará nodo “Criança Espe-
rança”, dia 23...

·       ... Em sua participa-
ção, ela irá prestar uma ho-
menagem ao filho e a todas 
as vítimas da Covid-19...

·       Glenda Kozlowski 
e Elia Junior, após um pe-
ríodo no Japão por causa 
d a  O l i m p í a d a ,  v o l t a m  a 
comandar o “Show do Es-
porte” (Band) no próximo 
domingo.

·       Também no domin-
go, Paolla Oliveira, Tiago 
Abravanel e Sophia Abrahão 
fazem a “Superdança dos 
famosos”.

C´est fini

Bate - Rebate

A atriz Regiane Alves lança 
na próxima sexta-feira, nas 
livrarias de todo o país, “Uma 
Ilha Fora do Mapa”.

Em sua estreia como escrito-

ra, Regiane transforma os dois 
filhos, João e Antonio, em pro-
tagonistas de uma história que 
faz um importante alerta sobre 
a poluição plástica dos oceanos.

“Infelizmente, apesar de não 
estarem no mapa, as tenebro-
sas ilhas de material plástico 
são uma realidade em todos os 
continentes e nós precisamos 
reduzir o uso desse material 

com urgência”, conta Regiane 
Alves.

“Esse livro é um legado para 
os meus filhos João e Antonio. 
São eles que me inspiram a cui-
dar do nosso planeta”, conclui.

Em relação ao novo projeto 
de humor, a Globo informa 
que “o programa foi adiado 
em função da situação da pan-
demia, que impactou nossos 

planejamentos de produção, e a 
grade de 2022 ainda está sendo 
fechada”.

Portanto, nada totalmente 
resolvido ainda.

Lançamento

Alerta

Posição

O jornalismo esportivo 
sempre revelou grandes va-
lores. Tem mais um a cami-
nho: Pedro Martelli, narrador 
muito jovem, 20 e poucos 
anos, criado pelo BandSports 
e considerado fenômeno.

Um começo tão bombado, 
que já foi contratado pela 
Band, para transmissões na 
TV e em uma das emissoras 
de rádio do grupo, Bandei-
rantes ou BandNews. A de-
finir.

Celeiro

Ainda em se tratando de 
Band, Carlos Nascimento, não 
aquele, mas alguém com uma 
história de mais de 30 anos 

de Globo, é a sua nova con-
tratação para o departamento 
comercial.

Na ativa.

Após a contratação de Faus-
to Silva, um reforço de peso 
para a sua grade no ano que 
vem, a Band passará a dis-
pensar mais atenção ao seu 

jornalismo.
Alguns movimentos come-

çarão imediatamente. O “Jor-
nal da Band” aparece como 
prioridade.

Entre as mudanças que 
o “Jornal da Band” vai so-
frer ao longo dos próximos 
tempos, inclua-se por aí a 

vestimenta de todos.
Há o desejo de dar um 

salto também na questão dos 
figurinos.

Mercado

No ataque

Detalhe

(crédito Instagram)


